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XXV Facilpa prom ete ser sucesso
Opinião

A b o a  c o isa  n a  
h o ra  e r ra d a

A  d e c i ü ü o  d o  S u p r e -  
; m o T r i b u n a )  F e d e r a l d c n â o  
: j u l g a r  a  a ( , ã o  d i r e i t a  d e  i n -  

c o n s t i t u c i o n a l i d a d e d u  m e ­
d i d a  d o  T r i b u n a l  S u p e n o r  

i E l c U o r a J . q u e d e i e n n i n o u a  
v e  r u c a )  d u s  c o l  i  g a ç õ e s
p a r ü d á n a . s r e m e i e - i K ) s a u m a  i 
& i r u u i , ' à o  u m  p o u c o  p a r e c i d a ! 
c o m a L | u e l a q u e ü n h a m o s e m  | 
1982. Página 2 !

Palanquej
I Filiação de Marisc 
i será dia 26. Será?
i Parece que o  “ parto 
jda  m ontanha" ein  que foi 
I transform ada a transferèn-1 
cia do prefeito  do  PM D B I 
parao  PSDB esiáseconsu - [ 

' mando. M arise deverá as.si-1 
nar sua ficha lucana no pr6- j 
ximo dia 26. D izem  que a 
festa será grande. H áquem  
aposte aid na presentea do 
presidenciávcl José Serra.

P á g in a .?

A pimentado
Sem mais delongas

Os vereadores Pala- 
m ede c  C ian estão  quetvn- 
do algumas informações so ­
bre um contrato manüdo pela 
prefei turo. ma.s o  prcfeito nâo 
as encam inha à  C âm ara. É 
coisa parecida com  aquela 
das dentaduras, onde o  pro­
curador ju ríd ico  chegou a 
alertar que a nâo  resposta é 
m otivo, até. para a abertura 
do processo de cassação 
doalcaide.

P ágina  2

A Facilpa, lesta mais 
p«>putar e mais esperada do 
ano com eça nesta scxüi-fei- 
ra.26 Para a 25‘ edição da 
Feira A gn'pecuária. C om er­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista! Facilpa». os organi- 
/ad i ires esperam 200 mil pe«- 
siMisnos 120mil m -doRecin- 
to d e  Exposições "José O li­
veira Prado". A XXV Facilpa 
será m arcada pelas apresen­
tações de grandes artistas da 
imí-sica brasileuu. comt) Fala- 
m ansa,C apital Inicial, KLB, 
Bruno c M arrone. e D aniel, 
entre outros. Exposições dc 
an im aisdc estim ação, flores 
omameniaiseorquíticas. mmi 
animais, cavalos de raça e lei- 
lüocom  m aisde  mil cabeças 
d eg ad o cü v e lh as , Alémdivs 
shüws e nxieios. de primeira, 
d iga-se de passagem , a As­
sociação Rural dc Lençóis 
Paulista, o rgan izadora do 
m egacvcnio está preocupada 
com  a segurança da lesta. Para 
i.sso está sendo m oniado um 
esquem a com  as Polícia.s Mi­
litares e Ci V i s. com  reforço de 
po lic ia isdac idadede Bauru. 
O Corpvidc B om beiros tam ­
bém estará presente

O presidente José Oliveira Prado afirmou que esta será a melhor festa de todas que já  
organizou. Ele tentou resumir a XXV Facilpa: é um megaevento com entretenimentos

e negócios para pessoas de todas as idades. Página 8

Escola será inaugurada Lençóis não tem a
em local Uegal ”

Aliás, já  está funcionando: (àmara ainda analisa projeto que cria a escola

O  projeto que "cria a 
escola dc marccfiunu m unici­
pal que fica denom inada José 
McHettoe cLi outras providên­
cias" chegou à Câmara na úlli- 
ntài scs.sào. 1 udo seria normal 
se o escola já  não cstive.ssc 
instalada, funcionando há IS

diase com  inauguração inclu­
ída na programação deaniver- 
sánociacidadc. que se desen­
volverá ainda neste mês.

Além de rcpre.scniarum 
desapreçodo Execuiivopara 
com ol^gisIativo(pedirauto- 
rizaçàodepcns dc cxecuiudaa

obra), oprojetoainda contém  
um enlrave. Dc acordocom a 
lei municipal n®2.89()oimóvcl 
onde acscola está instalada só 
pode abrigar "dnica eexetusi- 
vainente para fiasde lazer, anc. 
ciênciaeculturasociais". Vai 
dar problema. P ágina  3

H pó pode sa ir candidato a

o  presidente d a  C â­
m ara, vereador A ilton A pa­
recido L aunndo(T ipó)disse 
q u ean o ssac id ad e  ainda não 
possui a guarda m unicipal 
porque faltou um a lei munici­
pal que a crie para, depois, se 
ob ter vcrba.s para in.slalaçSo 
junto ao M inistériodalustiça. 
Falou isso com  base no que 
ouviu  do  deputado R icardo 
Izar, que recepcionou nos úl-

limosdiuN Segundo o  parla­
mentar, ocx-ministnvAloísio 
N unes Ferreira ja  havia p re­
parado verba no valor de R$ 
I (M)iml para a guardn.

T ipó pediu ao  prefeito 
que. sem mais dem ora, enca­
m inhe ü projcio  à C âm ara 
para possib ilitarabuscadcs- 
ses rcc urv  »s e I n  B ras il ia, m u i- 
toeinborao  ministro hoje seja 
outro. Página 4

Promotor encontra 17
CAL joga deputado estadual pelo  PPS averbados irregulares
amanhã 

em Suzano
O C lubeA tlé ticoL en- 

çoen-se (CA L) tenta am anhã, 
em  Suzano. a rcabi I i laç ão  no 
C am peonato Paulista de Fu­
tebol S érieB -2 .A equ ipeco - 
m anda po r B arbosa e nfre nia 
às i6 h n aq u e lac id ad eo tim c  
do  Ecus. O  tim e lençocnse 
estreou na com petição no úl- 
tim odom ingo. M .noB regão 
e perdeu pelo p lacar dc 2 a 0 
paraoPenapolcnse.JáoE cus 
vem  de um a vitória sobre o 
C apivariano por 2 a 1, em 
partida reali/adana cidade de 
Oqjivari.

P ágina  5

O  E C O
Quer vender 
seu peixe?
No ClassiECO você 
vende seu peixe, 

salplos, geladeiras, 
motos, cairos, casas, 

terrenos etc.
Rua Del. Joaquim Gabriel, 63 
fone (14)263-3823/283-1822

Seba.stião Pereira da 
Silva, o Tião Borracheiro, 
levantou uma bandeira in­
teressante. Como eles, os 
vereadores, vivem tlizen- 
doque "nuncateveCâma- 
rj que trabalhou comoessa 
e conseguiu tantos recur­
sos, jáque somos I7vere- 
adores competentes, al­
guns conhecedores dos 
trabalhos da Assembléia 
Legislativa, outros, lá em 
Brasilia.com seus deputa­
dos". Resultado: Tipótopa 
adisputa.

P á g in a  4

O prom otorLuiz Alva- 
rez Gabixs d isse ontem  que 
encontrou 17 averbados que 
considera irregulares. O  nú-

m ero co in c id eco m ad en ú n - 
cia  do Sindicato dos Sevido- 
rcs Públicos Municipais. Mas 
os nom es não. P ágina  J

Lençoense receberá 
ordenação diaconal

Tipó ta m bém  f o i  co tíru iado  pelti seu  partido^ o  P P S

G overnador Alckmin lib e ra  
R$ 140 m il p a ra  Lençóis
Governador autorizou liberação de R$ 100 m il para o 

Júlio Ferrari e R$ 40 m il para a Saúde
O govem ador Geraldo 

A lckm in (PSD B ) autorizou 
esta sem una a liberação de 
R$ 140m ilparaLcnçóisPau- 
lista. Do total de v e rb a s , R$ 
100 mil será destinada para a 
pav im entaçàodo bairro M a­
estro Júlio Ferran, verba esta 
que teve o  im portante em pe­
nho do deputado estadual 
Pedro Tobias (PSD B), que 
atendeu o  pedido feito no iní­
cio  do  m ês de ju n h o  do  ano

pa.vsado pelos vereadores tu­
canos Manoel dos Santos S il­
va, o  M anèzinho, Carlo.s A l­
berto M artins, N ardelidaSil- 
vaeC leuzade Fátima Spiran- 
dcilícpcloprefeito municipal. 
A autorização para liberação 
dos recursos foi publicada na 
edição do D iário O ficial do 
Estado doú lüm o  sábado, 13. 
A cidade dc Lençóis Paulista 
e.stá recebendo ainda RS 40 
mil do G overno do F^stado

para a com pra dc equ i pamen- 
tos para o  Laboratório de Saú­
de locaL com  objetivo de prcs- 
ta r  m e lh o re s  se rv iç o s  à 
população. Esta verba foi con­
quistada graças ao  em penho 
do deputado estadual Lobhe 
N eto (PSD B ) que atendeu o 
pedido feito pelo vereador 
M anèánhoepclom édicoRci- 
naldoTam inato, responsável 
pelo laboratório da Unidade 
Básicade Saúde daav. Brasil.

N o  d ia  7 d e  dezem bro  deste ano, S ilvio  receberá a 
ordenação  sacerdotal, em  cerim ônia  a ser realizada no 

San tuário  N ossa  S en h o ra  da  P iedade em  Lençóis

Será celebrada hoje. às 
19h, na Catedral Santuário 
Nossa Senhora Aparecida, na 
cidade dc Catanduva, C ele­
bração Eucaristicadeordena- 
çâodiuconal do lençoense Sil­
vio Luís dos Santos, 33 anos. 
A cerim ônia será celebrada 
pe 1 o h I spo Eméri t o de Coru m - 
bjí, ITom J osé Al ves da Costa.

A tirdenaçâo sacerdotal de SU- 
vio Luís será no dia 7 de de­
zem bro (siíbado) na Igreja 
M aíri/ Nossa Senhora da Pie­
dade, em  Lençóis, O  novodi- 
áixino ingres.sou no seminário 
jum am ente com  os padres 
Anderson que é de Lençóis. 
Jean e Adalberto no ano de 
1990, Página 8



A pimentado
1

Sem mais delongas
o  vereador m ais novo Pulamede de Jesus C onsalter 

Júnior (PL) e  o  vereador m ais brincalhão C arlos A lberto 
Cian (PDT), não estão afins de fa /er alguma brincadeira nova 
ou aprontar algum a presepada.

O  mais novo e  o  mais brincalhão da Câm ara estão por 
aqui. ó. com  as  delongas da “estrela ardente den tro  do 
mosaicx)".

O  vereador mais novo. jun to  co m o  mais brincalhão, 
fez um requerim ento para saber da G al. não  a Costa, m as a 
em presa G estão Autonom ia Liderant,'a. O  requerim ento foi 
analisado pelo  p lenário  e encam inhado “ã estrela ardente 
dentro  do  m osaico” . R aciocina-se que. se a prestação de 
serviço de seus funcionários fosse suficiente, o  prefeito  já  
deveria  te r m andado as inform ações pedidas. M as parece 
que atitude hominal do  Paçodas Palmeiras e seus assessores 
assessorados não estão nem  aí com  o an ig o 5 3 , inciso XU da 
Lei O rgânica do  M unic ip io (L O M )que reza aquilo  que os 

I  leitores de O  EC O  já  estão carecas de saber, m as vam os lá;
I A o prefeito  com pete, en tre outras atribuições -  “prestar à 
I C âm ara, dentro de quinze dias, as inform ações solicitadas, 
S A L V O P R O R R O G A Ç Ã O .A S E U P E D ID O cporp razo  
indeterm inado, em  face da com plexidade da m atéria ou da 
d ificuldade de obtenção nas respectivas fontes, dos fatos 
pleiteado.s", ou o artigo 34. inciso 111: “O  vereador solicitará 
e a M esa da C âm ara encam inhará, independeniem ente de 
deliberação, pedido de inform ação acerca dos atos pratica­
dos pelo  Executivo, que atenderá no prazo  de 15 dias” .

A contecequeo(a)m oroso  hom inal do Paço M unici­
pal e  seus chegados deram  bulhufas, ou seja, não informaram 
e nem  pediram  prorrogação.

Sem  satisfação, o  vereador brincalhão ficou sé rio eo  
i vereadorm aisnovoagiucom  maturidade novamente. Fize- 
I  ram  outro  requerim ento e estão  na espera; m as peraí: que 
seus assessores assessorados não esqueçam  de aten tar “a 
estrela ardente dentro do  m osaico” que ele nãoé ficção, que 
ele não é o  He-m an (eu tenho o p o d er!) e que toda hora não 
pode ficar desculpando-se que foi um  “assunto extremamen­
te político” ; e que a  falta de atendim ento às solicitações da 
Câmara, pode caracterizar infração pobtico-administrativae 
aquele zunzunzum  do prefeito  se su je ita rão  processo de 
cassação do  m andato.

Se “a estrela ardente dentro  do  m osaico” faz um  
rebuliço com  requerim entos dos representantes do povo. 
im aginem  com  a  patuléia, den tro  do artigo 206 da LOM: 
'T o d o  cidadão tem  d ireito  de ser inform ado dos atos da 
administração Municipal, através de requerimento ao Prefei­
to M unicipal, que responderá em  30 d ias.” A liás, os 
vereadores estão sendo tratados com o m eros m unícipes.

Uma sugestão para os vereadoresé: fazer um alei onde 
o prefeito  só pode re.sponder o  2® requerim ento, ficando 
term inantem entepro ib idodarrespostaa l®solicitação.

C om o disse o  C laudem ir Rocha M io. Tupã. paraque 
fazer lei se ninguém respeita ou fiscaliza?

Chute na Canela
- P o r R ím edem  -

O jogo Brasil X Portugal, além de corrido, homena­
geou esta coluna: era *'chute na canela'* prá (odo lado. E o 
Falcão disse que o  melhor jogador de Portugal é o Figo, por ser 
um craque "maduro".

Diz çue o fe /ip ã o  chamou o EJílson e o DenÜson 
€ falou pra eUs: entrem agora e usem a tática da boqui* 
nha da garrafa. A ( os portugueses rebolaram até sentar. 
E o  zagueiro Xavier, com aquele cabelo branco, parecia 
o  Muchila jogando. Quando o serviço de som do Estádio 
portuguis anunciou que o fenôm eno ia entrar em campo, 
em vez do Ronaldinho apareceu Pele com a caixa de 
viagra num bolso do paletó e um punhado de registro de 
nascimento no outro. Coincidência: fo i  recebido peto  
capitão da seleção João Pinto.

E amanhã, domingo, é dia de Tiradentes. Por ser 
domingo e ainda por cima feriado, os funcionários das repar­
tições públicas vão "enforcar" o dia prá não colocar bandeira. 
Sendo que um bancário d i s s e : P r á  quê colocar bandeiras no 
feriado se já  colocamos o ano inteiro".

E diz que outro dia um bêbado entrou numa Igreja 
onde o pastor estava falando por duas horas. Não agite 
tando mais, ele perguntou: "• Onde estou ?*\ E  o pastor: 
"- No coração de Jesus. A í o bêbado saiu correndo:
Tô fora, tenho 3 cheques enrascados nesse mercado".

E o  Lençoense contratou um verdadeiro centroavante 
"*matador". Foi expulso e acabou "matando" o  time. Então, o 
portuga ligou prô aeroporto e perguntou pra telefonista: "- 
Quanto tempo leva o voo de Lisboa até Nova York T \  E ela: 
"Um minutinho, senhor". E o portuga: Obrigado pela 
informação".

Aí. tem aquela da cartomante que diz à cliente: 
**Um homem bonito, olhos azuis, moreno, atravessará seu 
caminho hoje". E a cliente: "Coitado. Logo agora que 
tirei minha carteira de motorista !

Pra encerrar, o Manuel foi chamado à uma residência 
pra consertar a campainha da casa. Depois de acionar o dedo 
por mais de 1 hora o botão da dita cuja. ele fica raivoso: 
"Desgraçados. Telefonam que a campainha tem defeito, 
estão com pressa e depois não atendem a porta V\

o ECO
Jornal O Eco Ltda
• Fundado em 06/02/38 -

D tr e io r  R e sp o n sá v e l: J i i r  A ce itu o o  ■ M T b: 10.246 
R e d s ç io  e  a d m in i s tn c ã o :  R ua C o ro n e l Jo aq u im  G tb n e l ,  63 

Fones: ( 14) 263-3823/ 263-1822 - F ax ; 263-3822 
C l r c n U ç io  R e g io n a l:

A ie ió p o lís . B o reb i. L ençòih  P a u lis u  c  M acatu b a  
O  E C O  é reg is ira d o  c o n fo rm e  L e i d e  Im p ren sa , pe lo  

D e c ie to  2322 d e  20 d e  m a io  d c  1940.  co m  re g is tro  n o  DÍP. 
Á /tig o i aa inados nào represtmam  

tucetsanam eníe a op in ião do JornoL

O pinião
A hoa coisa na hora errada

A decisão do Supremo Tribunal 
Federal de não julgar a ação 
direita de inconstitucionalidade 
da medida do Tribunal Superior 

Eleitoral, que determinou a veticalização 
das coligações partidárias remete-nos a 
uma situação um pouco parecida com 
aquela que tínhamos em 1982 -  a primeira 
eleição em que pudemos escolher governa^ 
dor desde a implantação do regime mili­
tar, ocorrida em 1964. Há 20 anos éramos 
obrigados a votar, de senadora vereador, 
em candidatos de um só partido. São os 
candidatos que não podem se agrupar 
separadamente. Explicando melhor: nos 
Estados e Municípios, os candidatos terão 
de estar coligados com aqueles que seus 
partidos fecharam coligação em nível na­
cional. A diferença em relação a 1982 é 
que, agora, o eleitor vota em quem quiser, 
independente do partido ao qual seu can­
didato está filiado.

A decisão da Justiça Eleitoral tende 
a fortalecer 05 partidos políticos, já  que os 
seus filiados terão de ter um mínimo de 
fidelidade à legenda onde está filiado. 
Com a vigência dessa regra não ocorrerão 
mais as coligações estapafúrdias que se vê 
pelo Brasil afora de candidatos do PT 
fazendo campanha com candidatos do 
PFL candidatos do PPS (o antigo Parti­
do Comunista Brasileiro) vincularem-se a 
figuras como Paulo Maluf, etc. etc. Se 
houver alguma coligação ideologicamen­
te espúria e não antes imaginada pelo 
eleitor, ela terá sido feita nacionalmente e 
não nos estados e municípios.

Um atrelamento mínimo dos parti­
dos com seus filiados de diferentes níveis

acaba sendo bom para o desenvolvimento 
da vida partidária do nosso pais, onde 
partido político, até hoje. tem senido  
apenas para os pretendentes a cargos re­
gistrarem suas candidaturas e -  via de 
regra, desmontam-se depois Jus eleições, 
só voltando a funcionar quando as outras 
estiverem chegando. Esse atrelamento e -  
até -  a instituição da fidelidade partidá­
ria, poderão ainda ser\’irpara se construir 
partidos fortes e capazes de emprestar 
respeitabilidade para os políticos e, com 
isso. construir-se uma jsociedade mais fo r­
te e organizada. Pode ser o fim  do chama­
do ' partido de aluguel", que tanto malfaz 
à vida política.

MâS. um lado. 'a chamada
verticalizjoção traz a expectativa de nova 
força aos partidos, na hora em que ela 
ocorre -  dep<ns de já  deflagrado o proiesso 
das eleições de 2002 -  ela acaba tumultu­
ando o processo e gerando muitas descon­
fianças. Mudou-se as regras quando o jogo 
já  havia começado, e isso não é bom para 
ninguéml Entendemos que o TSE. ao deci­
dir pela verticalizaçâo, adotou uma medida 
salutar, mas o fez fora de hora. de uma 
forma que acabo até colocando em dúvida 
a própria imparcialidade do Judiciário.

Nosso jornal é de opinião que algo 
precisa ser feito para o fortalecimento da 
estrutura partidária do país. Não podemos 
continuar tendo partidos políticos que sir­
vam de trampolim ou (a th  de latrina para 
aqueles que desejam a qualquer custo 
galgar posições no terreno político. Não 
podemos continuar convivendo com os 
partidos de aluguel, onde os filiados even­
tuais nào têm nada a ver com o conteúdo

programãtico da legenda e nem a iegf*nda 
Itm uma orientação a oferecer. Fre> ísu 
mos sim de partidos comprometidos com a 
sociedade e de partidários que encaivrni 
as propostas do partido a que escolh* ram 
para militar.

Solta do jeito que se encontra a 
cena partidária brasileira, é impossível 
ohser\a-ta sem vislumbrara promiscuida­
de. A pouca representúíividade dos parU‘ 
dos nào os faz atrativos o suficiente para 
que os filiados neles acreditem e invistam 
seu trabalho. Como fruto disso, venu>s por 
toda parte políticos que. há pouco nuns dr 
um ano, se elegeram por um panido f  ja 
passaram por dois outros. "Eles tri cam 
mái^ de pnrtldNdb qUe de ruiffdí**- dit c 
eleitor mais observador.

Sonuts daqueles quepensam na vxis 
léncia de partidos políticos com funciuna- 
mento pleno. Partidos que. indepenJenív 
mente di> resultado das eleições, funcio­
nem como verdadeiro instituições comum ■ 
lárias, discutindo os problemas da cidade 
e contribuindo para o seu desenvoivimen 
to. Partidos que tenham filiados reconhe 
cidos como tal e não filiados de oportuni 
dade, que só utilizam a legenda para 
participar do prtKesso eleitoral.

Se convenienlemente aplicada, a 
verticalizaçâo determinada pelo TSE po­
derá nos conduzir a esse bom patamar 
político. Mas. convenhamos, que agora 
ela chega na hora inoportuna e só senirú  
para tumultuar o processo eleitoral Bom 
seria que as regras valessem só para as 
eleições de 2004. ou para as de 20tgj. jía 
que em 2004 leremos apenas as disputas 
municipais.

Tiradentes
L embro-me bem das comemorações 

alusivas a Tiradentes, lá pelos idos 
de 1955/56, no antigo Ginásio Esta­
dual. A cada data cívica (hoje es­

quecidas pela maioria), os alunos eram posta­
dos em filas na rua 13 de Maio. diante da hoje 
Escola "Dr.Paulo Zillo", logo pela manhã, 
paraouvirem a explanação de um dos mestres 
de então.

Com as bandeiras desfraldas casta- 
nholando ao vento matutino, especificamen- 
te no feriado de Tiradentes era o professor de 
História do Brasil o incumbido de falar aos 
alunos sobre a data. Se bem recordo, (ah. 
como havería de esquecer), era ao professor 
Oswaldo Biagioni. de Agudos, que cabia uü 
incumbência.

Dono de uma cultura invejável, pro­
fundo conhecedor que era da história brasi­
leira, acada 21 de abril ele iniciava sua oratória 
sempre do mesmo modo: "Nesta manhã enso­
larada de 21 de abril, quando em todos o$ 
recantos da Pátria o máitir Tiradentes é reve­
renciado...". a partir dali comecei a observar 
duas coisas: a primeira de que dificilmente o 
dia de Tiradentes deixou de ter manhãs enso­
laradas. E a segunda, de que, do modo como 
se incultia no aluno o civismo e o amor pelo 
Brasil, dificilmente aquela geração esquece­
ría no futuro os ideais de cidadania, de paui- 
otismo e de acendrado carinho e respeito pela 
Pátria!

E para não deixar que este 21 de abril. 
data que marca os 210 anos do sacrifício de 
Tiradentes que sonhava fazer do Brasil uma 
grande nação, passasse desapercebido, fui 
buscar em antigas anotações ginasianas, tudo 
aquilo que 0 professor Oswaldo ensinou sobre 
Tiradentes:.

Joaquim José da Silva Xavier, nas­
ceu na Fazenda do Pomba], em Minas, atual 
Tiiadentes. perto de São João del-Rei, em 
1746. Filho do português Domingos da Silva 
dos Santos e de Antô^nia da Encarnação Xa­
vier Brasileira, perdeu a mãe aos nove e o pai

Edemir Coneglian
aos onze anos. Seu padrinho, que era cirur­
gião, o acolheu ensinando-lhe noções práu- 
cas dc medicina e odontologia, de onde lhe 
adveio o apelido de Tiradentes. Morreu sol­
teiro, mas consta que mantinha encontros 
com uma viúva, moradora nos arredores de 
Vila Rica,comaqual teve uma filha natural dc 
nome Joaquina.

Mesmo sem ler feito estudos regula­
res. adquiriu razoável soma de conhecimen­
tos. Com pouco mais de 30 anos. entrou no 
Regimento dos Dragões de Minas Gerais, 
sendo nomeado pela rainha D. Maria I. em 
1781, comandante de patrulha do Caminho 
Novo. estrada na qual erum transportados 
para o Rio de Janeiro o ouro e os diamantes 
extraídos na Capitania de Minas Gerais.

Sonhador e idealista. Tiradentes en­
volveu-se profundamente na Inconfidência 
Mineira. Em 1787. pediu licença de seu regi­
mento e viajou para o Rio de Janeiro, onde 
conheceu José Alvares Maciel, recém-che­
gado da Europa com novas idéias políticas e 
filosóficas.

De volta a Vila Rica, em 1788. passou 
a divulgar publícamcnte os ideais do moví- 
mcnio. intensificando suaarticulaçâo. junia- 
mentecomJOSÉ ALVES MACIEL. ALVA­
RENGA PEIXOTO c CLA UDIO MANOEL 
DA COSTA, dos quais era chefe, pensando 
na abolição da escravatura e na independên­
cia do Brasil. A revolução, segundo seus 
planos deveria estourar no dia da derrama, 
isto é. no dia da cobrança dos Impostos.

O governador Visconde de Barbace- 
na, inteirado do que se passava, suspendeu 
a derrama e ordenou a prisão dos denuncia­
dos.

Foi Joaquim Silvéno dos Reis. em 
1789, quem denunciou a conspiração. Tiru- 
dentes f̂ oi preso no Rio de Janeiro, permane­
cendo incomunicável numa masmorra escura 
por quase três anos. Durante o processo de 
investigação, denominado Devassa, foi ou­
vido quatro vezes e confrontado com seus

denunciadores e co-réus. A princípio negou 
tudo, mas diante de outros depoimeruo' 
a.ssumiu a responsabilidade do levonu. ino 
centando os demais conspiradores.

Sua sentença de morte foi lidi. j 18 dc 
abriide 1792 c, três dias depois, em 21 ik* Abnl. 
foi executado em forca erguida no campo da 
Lampadosa (hoje Praça Tiradentes) no Río 
de Janeiro. Além de enforcado. Tírudvnu*s foi 
decapitado e esquartejado, sua e\
posta em Vila Rica c o$ quatro quartos áv 
corpo dependurados em postes ao longo áo 
Caminho Novo, que ele tantas vezes pcicor 
reu. Seus hens foram confíscados e sua me­
mória declarada infame.

Mesmo após a IndependêncM do 
Brasil, em 1822, Tiradentes não seria rcconhc 
cidp como mártir da Inconfidência Mineira 
Somente cm 1867 é que se ergueu em Ouro 
Preto um monumenio em sua memóriâ. por 
iniciati Va do prtsidente da proVíncia Joaquun 
Saldanha Marinho. Mais tarde, no penodo 
republicano, o dia 21 de abril se lomov lenado 
nacional. e, pela lei 4.867, de 9 de dezembro de 
1965. Tiradentes foi proclamado patn*ni>cívi- 
co da nação brasileira.

O obj eti V 0 maior a nos orien i a; é n dc 
tomar real idãdc o sonho de Tiradentes e seus 
companheiros de ideal: a conquista de uma 
Nação livre, moderna, íntegra, comqüalidade 
de vida que assegure a todos o direito pleno 
à cidadania.

Se as crianças e os jovens de hoje 
redcscobrirem os ensinamentos e valores 
de nossos heróis do passado, estarão ajudan­
do o Brasil a concrebzar seu grande e pn>x j m«) 
fu turo. E se poderá di/er, com propriedade. que 
esses beróis não sonharam em vão. lüo quise­
ram 0 impossível: o Bra5Ül será, ao alvorecer 
deste século XXL uma grande Naç^ ^

Que neste 21 dc Abril, cm todo Pais 
(e principal mente cm Lençóis Paulista a 
cidade do Livro), as bandeiras sejam haste­
adas em memória daquele que é o mártir de 
nossa Independência.
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Parece que vai desencantar. Depois de permanecer sobre o muro desde o 
final de outubro, quando anunciou sua mudança para o PSDB. o prefeito Marise 
anuncia que no próximo dia 26 assinará, final mente, a ficha de filiação ao partido 
tucano. Seus áulicos andam dizendo que ele será o “grande chefe” do partido na 
região mas -convenhamos -  isso só pode ser exagero de subordinado pois, como 
todos sabem, excetuando-se os deputados, ochefe do PSDB na regiãoé o prefeito 
de Pederneiras. Rubens Cury.

Dificilmente um neotucano que passou tanto tempo em “transição” seria 
encarado pelos componentes do partido como uma liderança, Principalmenlese- 
como o próprio Marise anunciou -  tem na obtenção de verbas do governador 
tucano a motivação principal de filiação. Oremos.,.

Um conhecido língua-preta da política local, ao tomar conhecimento da 
data marcada de filiação, não se conteve e disse; “Agora, que ele definiu a data de 
filiação partidária, só fica faltando marcar o dia em que começará a governar”. 
Vüixeü!

Já que se fala em governar, convém lembrar que repercutiu muito nos 
bastidores políticos da cidade a informação transmitida em nossa edição passada 
de que a Prefeitura gasta mais de R$ 80 mil mensais para o pagamento dos 32 
ocupantes dos cargos de confiança da administração.

A repercussão maior, no entanto, não foi em relação ao valor, mas quanto 
ao tratamento que o prefeito dá ao assunto, recorrendo ao exoticismo aritmético 
e administrativo para dizer que os gastos são só de RS 55 mi! ou, até. de RS 49 mil 
mensais. Coisa tola que só prejudica a imagem do governo. Transparência é 
fundamental, principtilmente para quem passou todo o tempo anterior a pregá-la.

Se alguém pensa que a cara feia de alguns e as ameaças veladas de outros 
demoveu aCámara de limitar o ganho dos auxiliares do prefeito, esse alguém está 
enganado. Agora não é só Nardeli e Tião. Outros vereadores também estão 
interessados no assunto e, quando for apresentado, o projeto estará conveniente- 
menle embasado e com todas as condições de produzir os efeitos desejados.

A pré-candidaturade Tipó ã Assembléia é a novidade da semana na política 
local. Seu lançamento foi precipitado peladeclaraçãodeTião Borracheiro de que, 
se Jüão aparecesse outro vereador para ser candidato, ele próprio o seria “com o pé 
no chão”. Os vereadores reuniram-se e acharam melhor lançar Tipó que, pelo visto, 
poderá encarar.

A entrada do presidente da Câmara na disputa pode representar um duro 
golpe na candidatura de Pardal. Isso porque o empresário tinha em suas contas o 
apoiode Tipó ou, pelo menos, a sua ausência. Até as convenções, muita água ainda 
passará sob a ponte...

O jeito que o prefeito e seus auxiliares anunciaram o envio da documen­
tação do caso das dentaduras para o Ministério Público acaba dando a impressão 
deque, com isso, o problema acabou. Mas é bom lembrarque não acabou não: é só 
o começo, pois até agora só foram denúncias e. daqui para a frente, ocorrerá 
investigação.

O envio do material para a promotoria pública é decisão acenada. Isso 
porque lá não ocorre a conotação política e a apuração das “possíveis irregularida­
des” transcorre com a necessária isenção e -  mais que isso -  a cargo de quem tem 
competência profissional e legal para fazer os levantamentos. Agora é só esperar 
pra ver.

Seria mais produtivo que a nossa Câmara, todas as vezes que recebe uma 
denúncia, em vez de pensar primeiramente na abertura de uma CEI, envie o abacaxi 
para a promotoria pública. Com isso estaria evitando especulações e logo daria 
uma solução para os problemas. Écerto que isso não atenderiaà vontade que alguns 
têm de aparecer. Mas seria salutar...

Agora é ceno. O deputado Carlos Eduardo Moreira Ferreira que, na sua 
atuação parlamentar, demonstrou ser grande amigo de Lençóis Paulista, não vai 
concorrer a um novo mandato. Suas outras ocupações não permitem que ele 
concorra à reeleição que, sem qualquer dúvida, seria certa. Mau para nossa cidade.

Lençóis Paulista deve muitas coisas à atuação de Moreira Ferreira. Sob sua 
batuta a nossa Escola Senai foi transformada na melhor do Brasil e, de quebra, 
como deputado, ele destinou importantes verbas para a realização de obras 
públicas. Temos a certeza de que. nas outras posições que vier a ocupar, não 
esquecerá de nossa cidade.

A revoada de candidatos adeputadoé grande. Passam figuras que lealmente 
têm a ver com a cidade e outras que não têm a ver. Ontem, por exemplo, quem veio 
aLençóis foi Armando Mellão, oex-presidente da Câmara Municipal de São Paulo 
durante a crise de cassação de Celso Pitta. Ele será candidato a deputado estadual, 
dobrandocom Miitinho. Veio visitar Jacó Gaúcho.

Prefeitura fez escola sem  
aprovação da Câmara
Na segunda-feira, 15. o 

prefeito José Antônio Marise 
enviou 4 projetos com pedido 
de regime dc urgência para a 
Câmara O presidente Ailton 
Aparecido Launndo. o Tipó. 
disse que estudando os proje­
tos. um deles nâo devería ser 
cm regime dc urgência.

Portanto, os vereadores 
aprovaram por unanimidade em 

e única votação, já que o 
pedido era em regime de ur­
gência. 3 projetos do Executi­
vo, autonzando^ a abrir crédi­
to especial para ocorrer com 
as despesas no valor dc R$ 
ISO m il Dentro da função já 
programada, o dinheiro servirá 
para as despesas do Programa 
Comunitário de Melhorias (R$ 
150 mil), construção de uma 
escola de ensino fundamentai 
no bairro Jardim do Caju (R$ 
710 mil) e as despesas relati­
vas ao termo de convênio ce­
lebrado com a Coordenadoría 
de defesa Civil objetivando a

execução de obras preventi­
vas e dc recuperação dc defe­
sa civil (RS 705 mil), como por 
exemplo, a ponte que liga o 
bairro M ana Cnstina com as 
vilas BaccUli. Coniente I e li

O outro projeto em regi­
me de urgência que não foi sub­
metido aos vereadores, éo  3.273, 
d e  foi encaminhado para a Co­
missão de Justiça e Redação.

O projeto "cria a escola 
dc marcenaria municipal que 
fíca denominada José Moretto 
e dá outras providências*'. O 
artigo l** locahza a escola na 
rua Coronel Álvaro Manins, 
888.

O presidente da Câma­
ra informou que o endereço da 
escola é o da Sidelpa, e existe 
uma lei. atualmente em vigor, 
que dá deslinação da área que 
pertencia a Sidelpa paru "úni­
ca e exclusivameme para fins 
de lazer, arte, ciência ecultura 
sociais* . A lei é ade n® 2.890, 
aprovada em 06 de novembro

de 2(K)0; foi de auionado vere­
ador ‘Turquinho**, 0 Júlio Mi­
randa, que apoiou Marise para 
prefeito.

A área só pode ter ou­
tra finalidade se enviarem Lei 
Complemeniar Municipal re­
gulando íntciramenie os iocí* 
so sX IV .X V eX V ld o an íg o  
8^da Lei Orgânica Municipal.

Para o presidente da 
Câmara, nós não queremos 
correr o risco de ver a escola 
funcionar e por um impedi­
mento jurídico o município vol­
tar atrás. Mesmo da relevân­
cia, da importância desse pro­
jeto, mas não quero submcié- 
ios a uma situação que ama­
nhã pode vir a nos constranger 
de uma maneira ou de outra.

O que o presidente da 
Câmara não sabia é que a 
inauguração da Escola de 
Marcenaria Municipal consta 
na programação oficial de ani­
versário da cidade e que funci­
ona há mais de 15 dias.

P ro m o to r en co n tra  17 
averbados irre g u la re s

3ías não são aqueles que o sindicato denunciou -  A maioria 
dos irregulares não consta da tista da entidade -

Em m arço  de 
2001,0 Sindicato dos Servido­
res Públicos Municipais de 
Lençóis Paulista fez uma re­
presentação informando que 
havia irregularidades em algu­
mas promoções de funcionári­
os e indicou nomes. Como 
ninguém sabia o número dos 
A verbados, como ficou conhe­
cido 0 caso, se eram 17.1000, 
700... ficou aquela história dc 
quem é quem. o promotor Luiz 
Álvarez Gabos sentiu que pre­
cisava dar uma satisfação à 
sociedade.

*^om  base nisso, como 
investigo fatos, mandei que a 
Prefeitura me informasse to­
das as modificações de cargos 
havidas desde 1983, ou seja, 
funcionários que ingressaram 
num cargo e estão exercendo 
outro hoje.**

Foram 256 pessoas que 
mudaram de cargos nesses 9 
anos. Dessas 256 pessoas, o 
promotor está pedindo o arqui - 
vamenio na administração su- 
períordo Ministério Público de 
239 pessoas. Sobrando 17 ser­
vidores públicos suspeitos de 
promoção irregulares. Coíncí- 
dentemente é o mesmo núme­
ro de denunciados pelo sindi­
cato, mas com uma grande 
diferença, a maiona que vou 
investigar, os nomes não cons­
tavam na lista.

Dr. Gabos investigou a 
vida funciona] de aposentados, 
dos demitidos e os da ativa. 
Segundo o  promotor, os que 
foram demitidos não há o que 
ser feito porque se havia algu-

lüperftada
Mui ée lUO moéeloi de cdcai, bhiui t  

cnojUAlos ÍDÍ4otu pòn meniDi

ma irregularidade, já  foi sana­
da com a demissão.

Tem a situação dos ser­
vidores que ingressaram num 
cargo e estão ocupando outro 
cargo hoje. no meio do cami­
nho, em dgum  momento, eles 
prestaram concurso e por isso 
estão regulares. Essa situação 
também aconteceu com alguns 
aposentados, completou o  pro­
motor.

Outra situação é a do 
desvio de função; o servidor 
entrou ik) serviço público numa 
função e está exercendo ou­
tra, mas pé uma função de 
mesma natureza e de remune­
ração equivalente, como por 
exemplo: Um traiorísta que é 
operador de máquinas.

Esses casos exemplifi­
cados acima são a.s 239 pesso­
as que 0 promotor está pedin­
do arquivamento dos autos 
definitivamente no Conselho 
Superior do Ministério Públi­
co. Ele vai remeter no começo 
da semana. Em um ou dois 
meses deve sair a homologa­
ção do arquivamento ou não.

e  fsj ç  d l  I a  m

LAPEÇÂRiã
^ 2̂ 7360
R e fo rm as d e  so fá  
em  3x sem  juros.

Orçamento sem 
compromisso.

Por fim, sobraram 17 
pessoas; 15 da ativa c 2 apo­
sentadas. Agora as investiga­
ções prosseguirão nos inquéri­
tos que já  estão in.staurados. 
Enquanto isso, o Gabos está 
esperando uma série de docu­
mentos que aguarda.

"Mas pelo menos, eu já 
posso deixar claro que agora 
temos 17 pessoas a serem in­
vestigadas.** Como o promo­
tor disse acima, a maioria não 
constava na lista do denunci­
ante.

O [Homotor Gabos tam­
bém informou que vai investi­
gar alguns aposentados, que 
não tém nada a ver com o  caso 
da CEI dos Averbados, são 
pessoas que aposentaram cm 
cargos que não eram delas.

Sobre o "Caso das Den­
taduras'*, o promotor disse que 
o  prefeito mandou cópias do 
processo administrativo por 
iniciativa própria. Mesmo por­
que, na verdade, "não tenho 
nenhum procedimento instau­
rado a in ^ ,  eu nem comecei a 
mexer’*.
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Tipó abre o Jogo Alckmin libera R$
Lençóis não tem guarda municipal loo mil para Lençóis

por causa da morosidade
O  presidente da C â­

m a ra  A ílto n  A p a re c id o  
L aurindo .T ipó , encontrou  
com  o  deputado  federal Ri­
cardo  Izar, sábado, no aero­
porto “José Ângelo Simioni" 
e além  de recepcioná-lo , fez 
algumas cobranças, como por 
exemplo, aguarda municipal. 
O  deputado d isse que houve 
morosidade por parte de Len­
çóis, que faltou o projeto  do 
Executivoe agora que mudou 
o  m inistro  da Justiça, o  pro­
cesso  para liberar a verba, 
tem  que com eçar tudo nova­
m ente, m as ele acredita que 
ainda há a possibilidade.

C om o vereador, T ipó 
disse, na sessão da C âm ara, 
"a  titu lo  de inform ação aos 
colegas , nó.s a inda estam os 
aguardando  o  sr. prefeito 
m andar aqui o projeto  da 
guarda m unicipal, porque já  
demorou” .

“O s senhores sabem  
que faz tem po que eu  estou

cobrando, eu  entreguei toda 
docum entação para aPrefei- 
t ura. protocol izada e agora o 
m inistro  que deixou o cargo 
A loísio Nunes Ferreira tinha 
garantido para Lençóis um a 
verba de R$ lO O m il.praesse 
fim, praguarda municipal".

“Eu conversei com  o 
R icardo Izar no sáb ad o e  ele 
disse que ainda d á  tem po, só 
que vai ter que com eçar de 
novo, por baixo. A ordem  (de 
liberação da verba)já  estava 
com  o m inistro, só faltou o 
projeto  para o  d inheiro  ser 
liberado imediatamente, Ago­
ra. olha, ainda ex iste  um a 
chance, chance boa. só que 
tenho que com eçar de novo 
piorque é um  novo m inistro  
que está lá na frentedo Minis- 
lériodaJusiiça".

“ Então peço de novo 
para a V isar o  M arise; o  M ari • 
se d isse que deve e.slar enca­
m inhando (pro jeto)em  regi­
m e de urgência, estou aguar­

dando, porque, nada nada. 
são  m ais R$ 100 mil que 
p o d e rã o  v ir  p a ra  
L ençóis.E ntão peço aos co- 
legasque assinem este reque­
rimento. porque também vejo 
um a grande possibilidade de 
o  deputado federal R icardo 
Izar trazerm ais este beneficio 
p a ra ac id a d e” .

Q uando  T ipó  pediu 
para seus colegas assinarem o 
requerim ento, e le  referia-se 
para os vereadores colabora­
rem  para que o  deputado 
federal in tercedessejuntoao  
M i nistério da Saúde para im ­
plan tar Lençóis Paulista no 
Program a N acional de C on­
trole do  D iabetes e  da H iper­
tensão. Segundo o  vereador, 
um a equipe de m édicos vai 
até um baiiTO e faz um a tria­
gem  ou já  faz u m edicação do 
paciente que já  é acom panha­
do pelos médicos. Para Tipó, 
este program a vem  reforçar 
os já  ex isten tes na cidade.

principalmente.com as entre­
gas de m edicam entos especí­
ficos para as pessoas doen ­
tes.

P R E F E IT U R A  LEV A  
C Â M A R A  N O  T R IB U ­

N A L D E JU S T IÇ A  
Tipó tam bém  com uni­

cou sobre a lei que foi aprova­
da, o  prefeito  vetou e a C asa 
(Legislativa)dem ibouovelo. 
A lei é aquela que trata da 
indenização das vítimas de aci­
dentes de trânsito  causado 
pela m áconservação das ruas.

A Prefeitura conseguiu 
um a lim inar no Tribunal de 
Justiça, suspendendo os efei­
tos dessa lei. O  Tribunal já  
requereu as inform ações e a 
C asa. através da presidência 
e do  ju r íd ic o já  está  encam i­
nhando todas as inform ações 
ao  TJ e esperam os o  ju lg a ­
m ento do m érito de mandado 
de segurança que a Prefeitura 
impetrou.

O governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) autorizou a 
liberação de recursos no valor 
de RS 1(X) mil paru serem apli­
cados nu pavimentação a.sfálti- 
ca do núcleo habitacional "Ma­
estro Júlio Ferrari”, em Lençóis 
Paulista. A informação é do de­
putado estadual Pedro Tobias 
(PSDB), que empenhou-se pes- 
soalmcnte na liberação da ver­
ba, atendendo, assim, solicita­
ção feita no mês de junho do 
ano passado pelos vereadores 
Manoel dos Santos Silva, o 
Manèzinho, Carlos Alberto 
Martins, Nardeli da SilvaeCleu- 
za de Fátima Spirandeli e pelo 
prefeito José Antônio Marise.

De acordo com o depu­
tado. u autorização para libera­
ção dos recursos foi publicada 
nu edição do Diário Oficial do 
Estado do último sábado.dia 13 
de abril.

Pedro Tobias informou 
ainda que. a partir de agora, 
deverá ser celebrado um con­
vênio entre o Governo do Esta­
do e a Prefeitura de Lençóis 
Paulista para a liberação dos RS 
100 mil. “O convênio deverá 
ser assinado nos próximos dias 
e o dinheiro será liberado em 
seguida", prevê o deputado, que 
tem trabalhado bastante em be­

nefício da população de Lcn 
çóis Paulista.

Além dos RS 1(X) ium ,, 
governador Geraldo Aldur -.i la 
havia autonzado a liberaç.i > de 
outros RS 250 mil. duram r. 
cerne visita à cidade. Ess.i -. .t 
ba também foi destinada para 
pavimentação asfálcica d<> <ii- 
lio Ferrari".

EDUCAÇÃO
Na área da Educaç ,n  

Governo do Estado e o depu­
tado Pedro Tobias tan-’ ■•iri 
vêm dando uma atenção e pr 
ciai à Lençóis Paulista. A ) -li 
do dos vereadores do PSL>U 
de Lençóis o deputado  ̂<>ti\e 
guiu as coberturas das qua­
dras puliesportiva.s : E.l: Vii. 
gilioCapoani, E.E. Paul /itlu  
e E.E. Lina Bosi Canos t la, 
coberturasda.squadrasda L L. 
Vera Bruga Franco Giac num 
n aC ecap e  E.E. Ruben Pie- 
traróia foram consegui<< gra­
ças ao empenho do depuiadu 
estadual Milton Rávio( PSDB) 
Além das estruturas mcijii 
cas, que custam aproximada 
mente RS 40 mil cada < rc> 
vernador Geraldo AIckiiiiu 
também autorizou a cmi-Tu 
ção de 12 salas de aul.i n<- 
Jardim Caju. em Lençóis I au- 
lista.

C âm ara lan ça  can d id a to  a  d ep u tad o Encontro do PSDB escolhe
Sebastião Pereira da Sil* 

va,oTião Borracheiro, levantou 
uma bandeira interessante. 
Como eles, os vereadores, vi* 
vem dizendo que *'nunca teve 
Câmara que trabalhou como 
essa e conseguiu tantos recur* 
sosjáque somos 17 vereadores 
competentes, alguns conhece* 
dores dos trabalhos da Assem* 
bléia Legislativa, outros, lá em 
Brasília, com  seus deputados*'.

Tiào Borracheiro falou 
que ''um  de nós devería lan­
çar-se deputado estadual'*, ele 
acreditaria que o município te- 
ría na Assembléia um repre­
sentante. Tião até dispôs lan­
çar seu nome como pré-candi­
dato se caso outros colegas 
não quisessem.

Segundo Tião. o povo 
confíou nesta Câmara, e se o 
povo confiou, ele tem certeza 
que a população vai confiar 
em um dos vereadores como 
candidato a deputado estadu­
al. Além dc seu nome. Tião 
citou Oliveira e Tipó.

Oliveira achou interes­
sante a proposta de Tião, se­

gundo o vereador, realmente 
não se vê ninguém falando em 
deputado de Lençóis. Está na 
hora de a Câmara começar a 
pensar nisso, a Câmara é a 
caixa de ressonância da socie­
dade. Estou à disposição sim, 
como citou diversos nomes, 
entre eles, o do presidente da 
Câmara.

Tiào lembrou Oliveira 
que estes deputados estaduais 
que estão mandando verbas 
para a cidade vão querer algo 
cm troca. Para Tiào. se Len­
çóis quiser, tem condições, tem 
17 vereadores que já  conhe­
cem alguns trâmites legislati­
vos e por qué não a Câmara 
não lançar um candidato?

Nardeli também acha 
que u cidade tem que ter o seu 
deputado estadual. Nardeli, 
vereador que miliia mais na 
área da Saude, disse que em r* 
está o "meu povo'*. Enquanto 
você sai daqui c vai até São 
Paulo atrás do seu deputado, 
ficando na porta do gabinete, 
pedindo picuinhas, R$ 50 mil. o 
deputado, para a sua cidade

manda RSSOOmil, R$900 mil. 
Nardeli falou que o  Tipó tem 
condições, e.siá a 14 anos na 
vida pública, já  passou por 
muitas gestões etc. E eu vou 
apoiar um cand idato com con­
dições do município. A não ser 
que o candidato não tenha con­
dições políticas de ganhar.

"As pessoas mc per­
guntam porque o senhor(Tipó) 
já  não foi prefeito, não foi de- 
putadoT’

Fica aqui o pedido, como 
munícipe. o senhoré o homem 
de condições. É o momento do 
senhor pensar e ajudar a nossa 
cidade, deu a sua opinião Nar­
deli.

Já Dé Mazzini foi su­
cinto: "No meu pensamento 
duas pessoas hoje em Len­
çóis Paulista teríam condi­
ções de ser deputado estadual 
pela cidade: Luís Carlos Tre- 
centi e Aílton Aparecido Lau- 
rindo, Tipó. O resto não leva a 
eleição e vamos ficar assim 
mais 4 anos".

Tipó agradeceu aos co­
legas e disse que qualquer ve-

Manèzinho doa cestas básicas
à Assistência Social da Cecap

O vereador Manoel dos 
Santos Silva, o Manèzinho 
(PSDB), realizou na quarta- 
feira, 3 de abril, um ato de 
solidariedade. Após a realiza­
ção do Campeonato de Fute­
bol de Areia "Valdeci José de 
Lima" (Vavá), que aconteceu 
Da Cecap/Fiesp, o qual foi or­
ganizado pelo vereador c con­
tou com a presença de 20 equi­
pes, as quais cederam uma 
ce.sta básica como taxa de ins­
crição. No mesmodia, ou seja, 
na quarta-feira. Manèzinho 
repassou para a assistente so­
cial da Cecap, Silvia Andréia 
Gonçalves Mendes e para a 
prímeira-dama e presidente da 
Assistência Social do Municí­
pio. Maria Joana Andríotti Ma- 
ríse, as 20 cestas arrecadadas 
durante a competição.

Segundo Manèzinho. as 
cestas básicas serão distribuí­
das pela assistente às famflias 
carentes do bairro Cecap. A 
prímeira-dama e a assistente 
social disseram que é muito

reador da Casa, por ter sido 
eleito pelo povo. também pode 
scr candidato. Ele informou 
que também foi convidado a 
sair candidato a deputado es­
tadual pelo seu partido. PPS.

Para Tipó. José Antônio 
Foganholi (Pardal) também é 
um bom nome. haja vista que o 
empresário lem negócios em 
diversas cidades. Entretanto, 
lembrou que para alguém ter 
condição de chegar lá, a cidade 
tem que se unir e lançar um 
nome só para candidato. Len­
çóis não comporta a disputa de 
2 candidatos. Por isso, na se­
gunda-feira, vai tentar agendar 
uma conversa cx)m Pardal (PV).

Pardal, que é padrinho 
de casamento de Tipó. tem 
dito cm outros veículos de co­
municação que se houvesse 
outro candidato ele abriría mão 
da sua candidatura. Tem repe­
tido este bordão inúmera.s ve­
zes, mas agora incluindo "se o 
candidato tiver condições'*. O 
ECO tentou entrar em contato 
com ele 4 vezes, inclusive em 
Piraju. na sua revendedora 
Proeste.

Ti pó senti u-se grati fica­
do por ser lembrado pela Câ­
mara. mas deixou claro que 
tudo vai depender da conversa 
que tiver com Pardal. O em­
presário pode ter tudo acerta­
do já  com lideranças federais, 
municipais, feito alianças etc e 
já  não pode abrir mão, como 
ele vem dizendo.

Se ele der o sinal verde, 
vou conversar com meus con­
selheiros, amigos, enfim, ver 
as possibilidades, porque em 
política não adianta nada só 
carisma, reiicenciou Tipó, fi­
nalizando.

coordenadoria regional
Em clima de festa, lide­

ranças do PSDB dc 19 municí­
pios da região reuniram-sc no 
último sábado, em Bauru, para 
escolher os membros da Coor- 
denadoríâ Regional do partido 
c seu Conselho Deliberativo. 
O encontro foi comandado pelo 
deputado estadual Pedro To­
bias (PSDB) e contou com 
tucanos das cidades de Agu­
dos, Arcalva, Avaí. Bulbinos, 
Bauru. Borebi, Cabrália Pau­
lista. Duartina. lacanga. Len­
çóis Paulista, Lucianópolís. 
Macatuba. Paulístânia, Peder­
neiras, Pirajuí, Piratininga, Pre­
sidente Alves. Reginópolis e 
Ubirajara.

A coordenadoria foi 
composta por cerca de 45 pes­
soas. São parlamentares, pre­
feitos, vices, vereadores, líde­
res de bancada, presidente de 
executivas, membros da dire­
toria estadual, representantes 
da juventude e das mulheres.

As indicações para a 
composição do conselho, nú­
cleo deli^ ra tivo  da coordena­
doria, foram feitas no intervalo 
da reunião e anunciadas em 
seguida. Os membros do novo 
órgão do partido são : o depu­
tado estadual Pedro Tobias, 
como representante parlamen­
tar; Carlos Ladeira, represen­
tando o diretório estadual; Car­
los Alberto Martins, de Len­
çóis Paulista, eleito na catego­
ria dos vereadores; Elson Ba- 
nuth, em nome dos prefeitos 
do partido na região; Ricardo 
Carrijo, indicado para repre­
sentar os presidentes de dire­
tório; Hélio Bush e Marcos 
Zocateli como ex-membros do 
diretório estadual; Juarez Tar- 
gino nacategoriâjuventudee a

professora Edinéia Sita Cucl í 
representando as mulher.

Os tucanos acrcditjn; 
que a reaiticulação do 
propiciará tomadas de dtv;> .V> 
mais democráticas. A figüi <lc 
um coordenador regionji 
substituída por um grupo .[;% 
fará deli b e ra^ sco le ti va^ c 
auxiliará o trabalho da eex: Jw* 
nação regional das camp^in!':. 
eleitorais estadual e federa;

O deputado Pedm ; o- 
bias elogiou essa iniciativ.^ 
PSDB. seguindo orientação da 
Executiva Estadual do par; í 
" Achamos melhor uma > - 
d en a çã o co le tiv ap o rq u eé 11 
pre mais democrático, lu i  i 
quedescentralizaerram ero' . 
observa Tobias.

O prefeito dc Areulvu. 
Elson Banuth, também re^ ai- 
tou a importância da 
nadoria regional no pro^ - .u ' 
eleitoraldesteano."Semduv > 
da vamos alimentar as campa­
nhas estadual e federal. Tr d » ̂
nós vamos unir forças [' tr;i 
desencadear uma campaiihu 
forte na região", salientou

Rubens Cur>’, coor^c 
nador regional das campa nh.i 
dos pré<andidatos do PSDB 
à presidência, José S em  
governo do Estado. GeraIJe 
Alckmin. c ao Senado, ^  v 
Aníbal, disse que a reorgani : 
ção do partido é fundamer.^ d 
para o bom andamento do pro­
cesso eleitoral. "É difícil 
fazer uma campanha tão w 
pia como essa sem os part 
organizados da região. 
foi o primeiro passo", dissv. 
Ele espera que as 
do partido estejam ã freniL* 
desse processo em cada cida­
de da região.

h . k 'S

ACABE COM A  DENGUE ELIM INANDO 
O M OSQUITO TRANSM ISSOR DA DOENÇA

V
T.

M o m en to  da en trega das cestas básicas

importante esta atitude do ve­
reador, quem sai favorecido é 
0 morador do bairro.
O peração  tapa-buracos e 

reform a dc cancha 
O vereador Manèzinho 

apresentou indicação ao pre­
feito na sessão da última se­
gunda-feira. IS. para que o 
executivo envie para o bairro 
Cecap a operação tapa-bura­
cos. “Estamos precisando de

recuperação das vias públicas 
da Cecap”, defendeu.

Manèzinho e Jacob Jo- 
ner Neto. o Jacó Gaúcho apre­
sentaram também indicação 
para que a administração re­
cupere a cancha de bocha do 
distrito de Alfredo Guedes. 
Segundo os vereadores, este é 
um dos poucos dispositivos de 
lazerdaquele bairro lençoense 
e está carente de manutenção.

0  5^edes aegypti pòe os ovos em á^ua 
dentro de pneus velhos. §e nào

S i i i i j u l u i h i

conseguir se livrar deles, deixe-os em
local seco e protegido da chuva.

Apoio: D u cu la Q U A L ID A D E  Q U E  A L IM E N T A  A  V ID A
O C A JI ESPECIAL

CARTAOVIP il
unimea

PONTM
TudD ista pw apanu RS filOO per famlia 

auRS 8.00 por passeaaamêi

n im e d
L « n ç ó is  P a u l i s t a  - Llnivntdas: R u a  Pedro N a tá lio  Lorenzeiti. 7 0 9  
Consull: Galeria Beco Amarelo: R ua  X V  de Novembro, 753  - sl 4 
M a c a tu b a  - LER  - fomaLs e Revistas - R u a  São Paulo, 14-52

* Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxilio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam
* Disponibifidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

em boas mãos Bua Pedro NatálIo torenzetU, 698 - tençéls Paulista - Fone: 263-2591
n
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Vôlei é  bí-campeão sub-regíonal
O üme dc vôlei mascu­

lino s u b '18 do Projeio-Vôlei 
•!  ̂ ME conquistou no último 
vt ntíngo. 14, o titulo de cam- 
[ c da prímeira fase dos Jo- 

Abertos da Juventude ao 
rncer a agremiação dc Pira- 

Com este resultado a 
rq  u ipe lençoensc conqu í siou o 
direito de disputar o  quadran- 
cul^irda fina! regional dc Bau- 
n. (jue é composto pelasequí- 
p  ' campeãs suh-regionaís dc 
Lu^s. Botucatu e Jaú.

O campeão regional as-

Campeonato Rural

seguniTÚ a vaga para a tercei­
ra c última fase da final esta­
dual que realizar-se-á na pri­
meira quinzena de Junho na 
cidade de Assis.

IN F A N T Ü -J l V EN IL 
E SUB-2I

As equipes infan(o-ju- 
vcnil (até 17 anosí e sub-21 
(até 21 anos) Jogaram no últi­
mo sábado. 13, contra as equi­
pes da UNORP que têm em 
seu elenco Jogadores e cx- Jo­
gadores das seleções paulista 
e brasileira. As partidas foram

reali/oidas na cidade de São 
José do Rio Preto

N o pruneiro jogo o  in fart- 
lo-Juvenil perdeu por I x3. com 
parciais de 22i25.18x25.25x19 
e 25x27. No sub-21 a equipe 
lertçoense foi derrotada por 0x3, 
a partida leve as parciais de 
15x25,19x25c 19x25.

IN FA N TIL 
A equipe infantil (até 16 

anos) estréia hoje ivo Campeo­
nato Paulista da Associação 
Pr6-Voleibol (APV) contra a 
agremiação dc AménCO Brusi-

líense que se sagrou-sc cam­
peã em 2(K)0 e více-campeã 
em 2001 da competição. ‘‘O 
maior desafiou será vencermos 
o nervosismo e ansiedaile de 
nossos garotos que na totalida­
de estão muitos motivados para 
o início da temporada. São os 
no?áSos mais novos talentos, são 
os primeiros frutos do Projeto 
Vôlei. O rtosso objetivo maior é 
desfazer o chavão que **Santo 
da casa não faz milagres!^, 
comentou Douglas Coneglian. 
técnico da equipe.

Milan e São Domingos disputam a fínal
As equipes do M ilan e 

D o m in g o s d isp u tam  
inhã. 21. no cam po do 

p siinho, a prim eira partida 
JjN finais do Cam peonato 
de T ra b a lh ad o re s  R urais 

Troféu G enésio Sacoman*’. 
A »uira partida está marca- 
w.' para o d ia 28 às 9h30 (dia 
dn in iversário  de Lençóis 
r .  ijlista) em local a serdefi- 
nidi pela Liga L ençoensede 
Putcbol A m ador, organiza­

dora do evento.
No último domingo, 14, 

o preleito José Antônio Mari- 
se e 0$ vereadores Genésio 
Sacoman e Dé Mazzini distri­
buíram jogos de camisas e bo­
las para a.s oito equipes (Caju- 
ense, Tres Fazendas, Juven- 
tus. Fluminense, Ubirama. Mi­
lan, Nova Lençóis e São Do­
mingos) participantes da com­
petição.

IN TER FIR M A S 
Amanhã acontece a úl­

tima rodada da fase dc classi­
ficação do Campeonato Inicr- 
firmas, que está sendo realiza­
do pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador. Confira os 
jogos da última rodada: Frigol x 
Lwa/t às 9h cm Alfredo Gue­
des; Bapiistella x Lutepcl às 
I4h cm Alfredo Guedes; São 
José X Senai às 14h na ADC e

ADC X Omi-Zillo às 16h na 
ADC.

Confira a classificação: 
Grupo E -  1®) São José. 4.2*) 
AD C-3;3*) O m i-Z illo-1 ;4^ 
Senai -  0. Grupo F - 1 )̂ Grê­
mio Lwan -  6; Frigol -  4; 
3*̂ ) B apiistella-1 ;4"̂ ) Lutepcl- 
0. Classificam-se para a próxi­
ma fase da competição as duas 
equipes primeiras colocadas 
de cada grupo.

0 -

RESPOSTA DA LIGA
Em repoua ■ recUnuçio áe unu aileu da equipe repreien- 

Uti\a da Prefeitura Muniapt], vunot míormâx o teguinte.
1) O Campeonato Amador Inierfirmas nÍo etti tendo feito em 

paicena com o SESI. e um com t  diretoria de Esporte, da Prefeitura 
Mumcípa] de Lençóit PauLua. Ao» quatro pnmeiFO» colocadoa a 
LLEA estará arcando com toda» as detpeaas not Jogot do SESI de 
Botucatu.

2) O campecMiato cm teu regulamento ailigo 6* - O campeonato 
terá organizado e dingido pela LLFA. a qual competirá: c) Deugnar 
e aiierar. hora e local dat partidas Como ot atleta» do Senai, nin 
pouuem a onipresença, nio poderíani ettar em doit locais ao mesmo 
tempo. Motivo da alteraçAo.

3) At equipe» foram avisada» da alteraçAo e compareceram ao 
local da partida assinaram a súmula e iniciaram o jogo.

4) Quanto ao encerramento da panida antes de completado o» 
90 minutos regulamentares, informamos que conforme relatório do 
árbitro, a partida foi encerrada após dois atletas da Prefeitura Muni­
cipal munidos de pedaços de madeira tentarem a agressAo ao Trio de 
AÍbilragem

5) Ot atletas Luiz Carlos de Paulo e Fabtano Z. dos Santo» 
foram suspenso» pela comissio disciplinar por 720 dias por tentativa 
de agressio ao árbitro munido» de material coniundente.

LINDERSON MASSON - DIRETOR
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Corredores participaram de 
prova pedestre em Botucatu

iMÚaCAAOVIVí 
, ROBERTOe V A L -V M ite  
E novto cardápio cvpecial e aquele chopp gdadinbo.
Cardápio para amanhã: Maionese. Airoz branco. Espagueoi ao molho 
veimdho. Lombo com abacaxi e farofa. Reservem seus lu 
AMANHÃ DOMINGUEIRA AB 
Animaçào: FLY B Y N lüH l. 
ingressos: sócios grátis -  não sócio R5 5.00

Vá

Cerca dc dez corredo­
res de Lençóis participaram 
no último ^b ad o , 13. da I* 
Prova Pedestre, que fez parte 
das comemorações do aniver­
sário da cidade de Botucatu. A 
prova contou com a participa­
ção de 100 corredores dc vári­
as cidades da região. O vence­
dor da corrida foi o jauense 
Altair do Santos Barboza.

Na classificação final a 
equipe da ABA de Botucatu 
ficou em primeiro lugar, segui­
da de Botucatu <2*’> e Lençóis 
Paulista em terceiro lugar.

' Confira os resultados 
obtidos pelos lençoense em 
suas categoría.s; Mirim A -  13 
a 15 anos (José Márcio de 
P aula-l°]ugar);S énior- 34a 
38 anos (Benedito F. Ribeiro-  
1 ® lugar); V eteraníssim o-48 a 
53 anos (M arco Cora -  T  
lugar): Carmo Vicente de Pau­

la (4" geral e 2® sênior B). 
Gcison Barboza (7® geral e 2® 
sênior A). Fernando Lopes Rita 
n 4 “ gcralc5® adultoB ). Val- 
bcrio Donizete Ribeiro (18® 
geral e 6® adulto B ). José Car­
los Santos Jurúor (6® adulto A ), 
Eldcr Marumo (2® mirim A) e 
FabianoLuquez(2®juvcnil).

Neste sábado às 16h,

cm frente a Igreja Cristo Res­
suscitado. na Cecap. será rea- 
lizadaa I*Prova Seletiva do 2® 
Circuito Municipal de Comda 
de rua mirim nas categorias 
masculino e feminino de 9 a 17 
anos. A largada e saída será 
defronte a Paróquia Cristo 
Ressuscitado. As inscrições 
podem ser feitas no local.

Cruzeiro estreia com 
vitória no suíço

O  time da vila Cruzrín> 
estreou com vitória no Campeo­
nato de Futebol Suíço -  Vetera­
nos, realizado pela Liga Lenço- 
ensc de Futebol A m a ^ .  Com 
goU de Goaldo (2). Samuel (2), 
Sergínhoe Amaral a equipe der­
rotou a Omi-Zillo pcM* 6 a 2.

Segundo o técnico Ci- 
dão. a sua intenção é dar ritmo

de jogo àqueles jogadores que 
não participaram do Campeo­
nato Interfirmas.

A vila Cruzeiro volta a 
jogar nesie sábado. 20. às 16h. 
na Associação Atlética Banco 
do Bmsi I (AAB B ) . O  time con­
ta com o  apoio da Cemar Die­
sel. Graf-Set e Serginho da 
Farmácia.

.clubemarimbondo.com.br 
CAMPBONATODePiniBOL 

: ACIMA DE42 ANOS. .
Resultados das últimas rodadas:
Aménca 2x 1 Corinthians 
São Paulo 2x2 São Caetano 
América 0x1 Santos 
Guarani 2x2 São Paulo.
Classificados para quadranguiar final:
1^)“ América
2*) -  Ponie Preta
Próximas rodadas -  i r  Tumo.
Dia 22/Abril/2002 -  2r feira * às 19HX) horas:
Ponte Preta x São Caetano
Palmeiras x Corinthians
Dia 24/Abril/2002-4r feira-às 19K)0 horas:
Santos X Corinthians
América x São Paulo
CAMPEONATOMinrrEBOLDECAMPO-
NASCIDOS ANTCRIORMENTEÀ1971
Amanhã às 8:30 horas, Torneio Início:
r>  Jogu -  firasd X iuUa
2T) Jogo -  Espanha x Japão
3*) Jogo -  Argentina x França
4 )̂ Jogo -  Uruguai x Alemanha
5*) Jogo-Vcoc. r .  Jogo X Veoc. 2*. Jogo-semi
6*) Jogo -  Vcnc- y .  Jogo x Vcoc. 4*. Jogo -semi
7*)Jogo- Vcnc. 5*. Jogox Vcnc.ó^Jogo-fmal.
Primeira rodada do campeonato
Dia 28/Abril/2002 -  Às 8:45 horas:
Brasil X Itália 
Espanha x Japão

Q
frigol
A Marca da Carne t

rOKE: 263-4040

Bar Lanchonete
Do OaticJao

SALGADOS - rOSÇÕKS 
K SSSIDAS CM GClIAL

fcspai
1 ^ 1

A lt .  2 S  d e  J u M e a e .  7 9 0  -  F iw e ;  3 2 6 4 - 5 5 1 6  Dia 22/Abril/2002.2 \  feira ás 20:30 horas a IV rodada. Se você se

IS DE CA M PO -**rTO RN E10IN FA N m 2M r. 
Resultados fmais:
Categoria até 11 anos masculino: ReoanO. Souza -  campeão e André 
Coocglian -  vice.
Categoria 12 á 14 anos masculino: Fábio Corrêa Luxa -  campeio c 
Thiago Placca -  vice.
Categona feminina: Vivian Píeovóia -  campeã c Fernanda Sara -  
vice.
Destaque do Torneio, Guilhennc Adriano Placca. de 7 anos. i  
revelado.
TRUCO^lOOl

inscreveu, compareça para os jogos.

EXTRAVIO
JOANA CRUZEIRO FRANCO LENÇÓIS PT A -  ME. firma csubckcsla 
na cidade dc Lençòu Paulicta, Estado de São Paulo, è rua R^xmo Tavares. 
451 -  Jd. Ubirania. cadastrada oo CGCMF sob 0*61.756.532/0001.48 c 
Inscrição Estadual sob 0* 416.020J70. n  6, declara paii oa devidos fins que 
foi exiraviado os lalóes de nota fiscal umplific^iobn^OOl á050, lOt á 
150 á 200,2 livros de emrada sob 0*01 de 20. n . 1989 á 3U2.1989 e 0 0* 
02 de 01.01.1990 á 31.12.1990. Não nos responsabiluamos pelo uso 
indevido dos coesmos

T ra g a  s e u  c ã o  e p a r tr c 4 > e

.Tem gente provocando incêndio criminoso na lavoura. Isso põe em 

risc o  o  Trabalho de todos e principalmente, a segurança da sua família. 

\  Se você avistar alguém pondo fogo na plantação, ligue e denuncie!

ükt: OJ/05/2002 àparf& tias JOhOO 
tocai; Rednto de RdCttAt

L I G U E D E N U r g u l t  0 8 0 0 - 7 0 7  1 9 0 0

ZILLO LOAENZET71
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Período ãe /nscrícào.
De 22/0^/2002 á 30/00/2002
Local de Inscrrcào:
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Campanfui

Polícia Ambiental combate fogo criminoso
Preocupadi com ospro-

fotfobkmüs dccorrcnicb do fogo 
cnmjnosouuacidcmal.aPoll* 
cid Ambicnüil tsiá  dcscnvol* 
vendo umacampunha regional 
para diminuir a incidência dos 
focos de incêndio e. pumlela- 
menlc. idenhficar os autores.

A intenváoê atuar basi> 
camenlc cm duas frentes por 
meio dc preventivas e 
repressivas. "Emendemos que 
o  aspecto preventivo é  o mais 
adequado por conseguir maior 
alcance Junto às comunidades 
locais*\ expltca o capitáu da 
Policia Ambiental. Daniel An* 
lonio Cinto.

Segundo ele, as 
escolhidas pela polícia sáoefi* 
cientes porque trabalham o as* 
peclo cognitivo das pessoas 
por meio de palestras e encon* 
tros ambientais, buscando*se 
modificar os comportamentos.

Com esse enfoque, re* 
vela cupitào Daniel, estamos 
rtaii/ando uma imensa cam*

panha dc divulgação com o 
slogan "Fogo Criminoso ou 
A cidental. Sem pre A caba 
Mal''.

Os anúncios em Jornal, 
outdoor, rádios, cartazes e car* 
tilhas escolares divulgam o 
número de telefone 0800 707 
1900, paru denúncias que pre­
servam o nome dos denunci­
antes.

"O  aspecto preventivo, 
apesar de ser o mecanismo 
mais valioso na modificação 
de comportamento, será com* 
pletadü por ações repressivas 
âos infratores**, garante o ca* 
pitão.

Entre as ações repres­
sivas que estão sendo desen­
volvidas pela Polícia Ambien­
tal. o  capitão Daniel lista a 
autuação administrativa, a pri­
são em flagrante e a apreen­
são de produtos, equipamen­
tos e veículos entre as princi­
pais.

Huje, 24V4- Ada]tDCíccone,Osni 
Campanholi, Odair Josê Fernan­
des Guigem, Maxjmiano Nicoletti, 
Aparecida Gutierrez Comes, Ma­
dalena da Silva Dalben (Bauru). 
Cleusa Hacea da Silva, Manoel 
Cavalcanti. Jorge Vieira de Mora­
es, Salvador Capelli. Dulcinéia 
Blanco. José Wilson da Silva. 
Amanhã, 21/4 - Nelo Breda, Sér­
gio Boso. Milton Moreno (Ati* 
h a ia Mário Ribeiro (Comébo Pro- 
cópio- PR). Luu Décio A. da Cos­
ta. Cláudio Cíceoni. Aparecida 
Beltramin, Paulo RobertuTempo* 
ni. Brígida Rodrigues de Almeida. 
Ivan dos Santos José, Ademir 
Aparecido Angélico. Artur San- 
dhne Neto, João Carlos Hueh, 
José PaKoal Cortez.
Segundo, 22/4 -  João Ranzani, 
Peres Pires dc Camargo, Rosa 
Mana Lmi. Maurício Prondini, 
Ráiimá Aparecida R. Matton. Hé­
lio Gi gliol j. Antonio Launndo Sas- 
so. João Carlos Lorenzetti, José 
Milton Rodngues de Uma, Bene­
dito Antonio Carlos Branco, He- 
leoice Damaceoo Rodrigues. Hé­
lio Ramos dc Oliv eira J únior, José 
dos Reis, José Rubens Micadei, 
Carlos AchstoCerqucira Andra­
de. Renato Ferreira Batista, Fabi­
ana Grava, Malheus Rodrigues 
Andrés (Sâo Paulo). Érika Renata 
daSílva, HélioGilioli.

T erço, 1V4 -  G uiomar Coneglian 
Borcai, Udia Benoli, Antonio T. 
Simioni, Roseli Aparecida Duar­
te. Josiane Camargo, Jorge Frede- 
nco Vieira, MorívaJ José Boso, 
Mana Aparecida Paccola. Peter 
Paccolâ, José Eduardo Dalben. 
José Ricardo Martins Valérío, 
Benediu José Marques Malagi, 
José Maria Uobet Bendicho, Oc- 
vanil Aparecido Dias.
Quarta^ 24/4 -  Üdinei Baptiste- 
lla, Juan Uobet Bonet. Fernanda 
Morelli Leite. Hugo Alves Leite. 
Silvia Helena Moielli, Ivanete 
Terezmha Barbosa. Ana Michela 
Usta, Clarissa Cícori Rodrigues 
(São Paulo), Ana Clara Ranzaní. 
Quinto, 25/4 -  Mana Mercedes 
PaccolaCoDzáles. Marcos Anio- 
nio Langoni. Frank Alberto Mul- 
ler. Catlen Maria Paschoarelli. 
Dal va Maria Trecenti Rorato, Gi- 
anete Tooiolo Feres (Carmo do 
Pomaibu-MG). N ilza Oh\t ira Gnul • 
zmann. M ana A p. Correia S topa, 
José Pinheiro de Freitas. Evange­
lista Antonio de Souza, Márcia 
Silvia Modesto. Coolidge Hcrcos 
Jf.
Sexta, 2 ^4 -Evaldo Luu Paccola. 
Antonio Fernandes. José Carlos 
Gomes, Valdinei Aparecido Cor­
rêa, Marcelo Ricardo Maganha, 
Cleonice de Amorim, Felipe Dal­
ben, Gabriel Pasqualinoto Macaii.

PODER JtDIClÁRIO- SÀO PAULO 
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE

INTERDIÇÃO DE ANAÍRDA MARIA DE OLIVEIRA.
Justiça CraiuiíA

ADouiaraAnaLdciaAiclIoGofvia, MM.iuízadeDireitodal* Vara 
Judicial desu cidade e Comarca de Lençóis PauJisio, Esiodo de Sâo Paulo, 
na forma da lei. etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente editiJ^virem ou dele 
conhecimento uverem, expedido oos auios de INTERDIÇÃO, o* 1642/00. 
tendo como requerente LUZIA MARIA DA CONCEIÇÃO e inierdiundi 
ANAIROA MARIA DE OLIVEIRA, que tramita por este Juízo e t* 
Cojtòncdc Ofício Judiciol/Seçio Cível, ateodeodo as provas constantes doi 
autos, por sentença proferida aos 18 de setembro de 2(X)1. transitada em 
Julgado ios 18 de fevereiro de 2002. a seguir tnnscríta em seu tópico final, 
declarou a inierdiçáode ANAIRDA MARLA DE OLIVEIRA: **Diante do 
exposto, decreto a imerdiçlo dc ANAIRDA MARIA DE OLIVEIRA, 
dedarando-a absoluumente tocapaz de exercer pessoal rtxnte os atos da vida 
d  vil na focmi do artigo 5*. II. doCòdigo Ci viL e de acordo, com o arago454. 
á I *. do Código CiviJ. nomeio-ibe curadora a requerente. Em obcdiéncu oo 
disposto no artigo 1184 do Código de processo Civil e oo arugo 12, lociso 
111. do Código ClviL inscreva-se apresenieno RegistroCivile publique-sc 
DaimprcDsalocaleórgioOficiaJ. por trés vezes, com intervalo dc 10 (dez) 
dias. Intime-se a curadora para o cumpnmcnto do artigo 1188 do Código 
Processo Civil. P. R. 1. C. Lençóis Pto, data supra, (aj Gustavo Scof de Molon, 
Juiz Substituto.** E, para que a refenda semeoça produza os seus jurídicos 
e Icgois e fatos c chegue 00 conhecí mento dos interessados e D inguém possa 
akgar i gDorlíKia, é ex pedido o presente edital que será pubi ícado na Imprensa 
tocai e Oficial do Estado, por trés vezes e afixado no local de costume deste 
Juízo. Leoç<)ts Paulista, ÍZ de março dc 2002. Eu. (a) Helena Ap. B. Julio, 
matrícula 88.956. e%cre%eme. digitei. Eu (a) Tânia Luciino Moreira Bodo. 
matrícula 803.051 -4. escrivá diretora, conferí e subscrevo.

Ana Lúcta Akllo Garcia • Juíza de Olrcllo

PODER JUDICIÁRIO - SÀO PAULO 
EDITAL DE PUBLICAÇÃO DE SENTENÇA DECLARATÓRIA DE

INTERDIÇÃO DE SH12UE OICAMOTO.
JUSTIÇA CRATUITA.

A Doutora Arui Lúcia Aiel Io (oircia. MM. Juíza de Direito da I * Viri 
Judicial desta cidade e Comarca de Lençóis Paulista. Estado de Sio Paulo, 
na forma da lei. etc...

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele 
ccnhecimcnio tiverem, expedido nos autos dc INTERDIÇÃO, n* 002/01. 
tendo como requerente TOSHllCH] OKAMOTO e interdição SHJZUE 
OKAMOTO. que tramita por este Juízo e I* Cartório de Oficio Judicial/ 
Seçio Cível, aiendeodu as provas constantes dos autos, por sentença 
proferída aos 20 de novembro de 2001. transitada em julgado aos 18 de 
íc vereiru de 2002, a seguir transcrita cm seu tópico final, dedarou a mierdiçâo 
de SHIZUE OKAMOTO: **Dionte do exposto, decrao a interdição de 
SHIZUE OKAMOTO. declarindo-a absolutamente incapaz de exercer 
pessoal mente os atos da vida civil oa forma do artigo 5*. II. do CódigoCi vil, 
c de acordo, com o arügo 454. (  I^ do Código Civil. nomeío-Ihe curador o 
requerente. Deixo de determinar aespcctalizaçiode bens para hipoteca legal, 
porque a tnterdiianda nlo possui bens para serem confiados à guarda do 
curador (CPC. an  1188). Inscreva-se a presente rK> registro a  vi) (CPC. An 
n84eCC.art 12. III) e publique-se na im^roisa local córgio oficial, por 
trés vezes, com intervalo de 10 (dez) dias. Intiitie-se o requerente a prestar 
compromisso dc curador. P. R. 1. Lençóis Pto. dota supro, (t) Ana Lúcia 
AieUo Gojvia, Juíza de Direito.** £. para que a refenda senlença produza os 
leus jurídicos e legais efeitos e chegue oo conhecimento dos interessados e 
ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será 
publicado na Imprensa local e Ofiaol do Estado, por trés vezes e afixado ík> 
tocai dc costume deste Juízo. Lençóis Paulista, 22 de m ^ o  dc 2002. Eu. (a | 
Helena Ap B Julio. matrícula 88.956. escrevente, digitei. Eu (a) Tânia 
Luciano Moreira Bodo. matrícula 803.051-4. escrívl diretora, conferí e 
subscrevo.

Ana Lúcia Alcllo Garda - Juíza de Direito

A cumpunhu Já está 
«iprcscntando rcvultudus po­
sitivos. Durante o mês de 
nuirço de 2ü02 foram regis­
trados 14 (quatorze) ocorrtn- 
cias de fogo com instauração 
de inquérito de uma pessoa 
aduUa e vánas outras que Já 
estão sendo apuradas pelas 
Delegacias de Polícia. A mai­
oria das ocorrências foi pro­

vocada por crianças ou ado­
lescentes que ainda não com ­
preendem a gravidade e as 
consequências de seus atos. 
É importante lembrar que nes­
ses casos, uma vez identifica­
do o autor, os pais serão res­
ponsabilizados;

Visando diminuir tais 
ocorrências e conscientizar a 
população a Policia Militar

Ambiental de Bauru, vem mi­
nistrando palestras nas Esco­
las de Pederneiras, Lençóis 
Paulista, Borebi. Arciópolis e 
Macatuba, onde ja  foram atin­
gí dos aproximadamente 3.ÜÍX) 
(três mil) alunos do Hnsinu 
Fundamental, ocasião cm que 
distributmo.s para cada aluno 
uma cartilha de orientação e 
prevenção.

"Acreditamos que des­
sa fornu e com empenho de 
todos vamos dínunuír conside­
ravelmente os focos de fogo 
criminoso ou acidenuir*. diz. 
Para o capitão Daniel, essas 
medidas possibilitam a cons­
trução de uina sociedade mais 
justa nu conceiui de desenvol­
vimento sustentadoc com qua­
lidade dc vida.

Dia do índio
**Todo dia era dia dc índio, e 

agora ele só tem o dia de dezenove
dc abrir.

Acima o  trecho da música 
de Baby Consuelu. que reflete bem 
0 descaso com estes filhos da terra.

Nossa cultura trás muitas in­
fluências herdadas dos povos indí­
genas. como ex.: comidas, pala­
vras, e sobretudo nomes de aves, 
árvores, e peixes, pois a natureza é 
dele e dela ele é parte.

Precisamos resgatar a cul­
tura indígena, proteger as aldeias e 
tribos, estabelecendo políticas séri­
as e eficientes para estes povos, 
que aos poucos vão se degradando 
pelas doenças c vícios herdados 
dos colonizadores que aqui vieram 
descobrir.

"Descobriram o  Brâisii** ou 
melhor, invadiram*o, destruíram po­
vos indígenas, suas culturas, seus 
costumes, sua pureza natural, es- 
cravisaram, mutilaram comunidades 
inteiras, sem dar a menor chance 
para os verdadeiros donos da terra.

Os índios não dão e nem 
recebem ordens, jamais agridem os 
seus filhos, foram vítimas do egoís­
mo dos colonizadores, invasores, 
gnlheiros. Porum relógio, motor ou 
outra miçanga cintilante, estes na­
tivos são iludidos cem  troca contri­
buem com 0 tráfico de animais 
silvestres, com a mineração desor­
denada. contaminando e assorean­
do o leito dos rios com mercüno e 
dragas, contribuem também com o 
bioptrataria patrocinada pelos labo­
ratórios inlemacionais, mostrando 
nossa rica biodiversidade, contri­
buem ainda como desmatamento. 
indicando os locais dc madeira.s 
nobres, outrorao pau-brasil da nos­
sa mata atlântica e agora o mogno, 
caviúna. castanheíra etc. da Ro- 
resta Amazônica. Racionais não se 
esqueçam jamais á$ sabias pala­
vras do cacique Seatle:

"O que ocorrer com a terra, 
recairá sobre os filhos da terni**.

Celso E duardo Jacon - PV 
Lençóis Pia • RG 13.786.612*4

Ch illo
A capital brasileira - Brasília

Brasília nossa capital 
federal, aniversaria amaiihã, 
dia 2! ^  abn).

Adm irada como uma be* 
Usaimii oídaüe, apreaeou nus 
seíWeiáinciék linhas arquitetô­
nicas de rara beleza.

È diferente de todas as 
outras cidades do Brasil, pois 
foi cuidadosamente projetada 
epcla sua grandiosidade, quem 
a vê pela primeira vez. recebe 
forte impacto.

O plano de construção 
foi realizado pelo urbanista 
Lúcio Costa e pelo arquiteto 
Níemeyer, que numa inspira­
ção ímpar, troçaram monumen­
tais prédios, passagens subter­
râneas para pedesues, longas 
e largas avenidas e tudo de ta) 
beleza que surpreendem bra­
sileiros e estrangeiros.

Brasília, além de pos­
suir beleza feita pela mão do 
homem, foi privilegiada pela 
natureza, mostrando um céu

azu! que impressiona, noites 
por demais estrelas, tempera­
tura agradável o ano todo. onde 
os termômetros estão sempre 
nos vinte graus.

Em 1986. o Governador 
do Distrito Federal fez um re­
querimento ao Comitê do Pa­
trimônio da UNESCO, organi­
zação internacional, que cuida 
da preservação de bens histó­
ricos mundiais para que consi­
derasse Brasília, patrimônio da 
humanidade.

A questão passou a ser 
discutida pelo Conselho Inter­
nacional dc Monumentos, que 
depois de muita polêmica por 
pane dos seus conselheiros, 
pois achavam a cidade ainda 
muito nova; Rnalmente a lei 
foi aprovada.

Assim Brasília passou 
em 1987, a ser a primeira cida­
de do mundo, com menos de 
cem anos, a figurar na lista da 
Unescoe incluída entre as mais

im portantes m aravilhas do 
mimdo.

Brasília foi construída 
pelo então Presidente Jusceli- 
no Kubitschek e foi uma das 
previsões de D Bosco.

D. Bosco. sacerdote, 
pedagogo, de origem  ita lia­
na. fundador da C ongrega­
ção Salesiana. tinha o dom 
das profecias, recebendo nos 
seus sonhos grandes insp i­
rações.

Há um século atrás, pre­
viu a criação de Brasília. "So­
nhou que estava fa/en<io*'uma 
longa viagem por toda Améri­
ca Latina, onde observou ri­
queza tão abundante, como ja ­
mais se viram".

No sonho profético, viu 
nos graus de latitude 1S e 20, 
uma enseada bastante exten­
sa. Quando vierem casar as 
minas escondidas no meio des­
ses montes, aparecerá aqui a 
terra prometida, que jorrará.

leite e mel. Será uma nqueza 
inconcebiver*.

Essa previsão não era 
conhecida pelos brasileiros. 
Muitos anos depois da morte 
déD  Bosco. uma c o m í d e  
parlamentares brasileiros, mar­
cava na altura do paralelo IS 
graus, uma área que seria des­
tinada para a construção do 
futuro Distrito Federal, onde 
se construiu Brasília.

Como sabemos, a capi­
tal bra.siieira está cercada por 
imenso lago artificiai, tendo 
ainda nus suas proximidades a 
lagoa Santa.

O sonho de D. João 
Bosco. lomou-se realidade e 
esse grande religiosa, halalha- 
dor e preocupado com os jo ­
vens de seu tempo, tomou-se 
Padroeira de Brasília, junto 
com Nossa Senhora Apareci­
da. Padroeira do Brasil.

A b ríld e  1989.

Um Ponto de Vista
o  casamento, hoje em 

dia. geralmente, é  realizado 
mais como uma demonstrarão 
à sociedade doque. realmente, 
busca representar. Os casais 
vivem uma vida em comum 
sem terem o privilégio da sen­
sação de uma bênção de Deus.

Concordo que a falên­
cia de algumas instituições é 
fato notório. Mesmo assim, 
acredito que a bênção seja im­
portante, desde que seja senti­
da em sua plenitude e que a 
comunhão realizada seja adois, 
independentemenie. da presen­
ça de convidados e da pompa 
que se reveste a cerimônia.

Quando se diz que a vida 
a dois começa, signifíca um 
novo tempo de bonança e de­
sencontro. portanto de alegria 
e de tristeza, que devem ser a 
dois vividos intensamenie.

Creio que o diálogo seja 
ponto principal para uma dura­
doura e eterna convivência. A 
franqueza que não machuca, 
portanto, exposta de maneira 
natural, como deve ser. traz 
força ã união e o  amar. ao longo

do tempo, cede lugar ao pro­
fundo gostar, ao d ^ j a r  a pre­
sença um ou outro em qualquer 
circunstância da vida, ou seja, o 
amor confesso c irrestrito.

Os desencontros deve­
rão acontecer, pois são parte 
integrante do todo; porém, se a 
compreensão predominar, o 
equilíbrio será alcançado em 
todas a.s situações de um casa- 
m em oe o brilho voltará a estar 
presente.

Não creio que os filhos 
frutos de uma união, sejam 
fonte de um casamento de su­
cesso, uma vez que o  sucesso 
não se encontra nos filhos, mas 
sim no bem viver a dois. Quan­
do. durante a cerimônia, fala­
mos sobre o respeito e o amor, 
estamos nos comprometendo 
não com o sexo, mas com o 
verdadeiro e inatingível amor 
que compreende a fidelidade 
ímpar, o amar sincero e único, 
não para uma satisfação fisio­
lógica. mas. sobretudo . inse­
rindo o respeito quandojuntos 
ou separados, por eventualida­
des.

Não me engano quanto 
deve ser difícil uma convivên­
cia a dois. se não impere a 
educaçãoe os limites. Quando 
ambos faltam, devem dar ini­
cio às brigas e à.s controvérsi­
as tão nefastas a um sadio 
relacionamento. E. um sadio 
relacionamento não começa na 
“cama", mas no recíproco sen­
timento do verdadeiro amor.

Um dia estarei nesse 
barco que possui profundezas 
incontáveis e desconhecidas, 
quando naufragado, entretan­
to. possuo o firme propósito de 
uma realização conjunta. Pen­
so fazer desse dia o prolonga­
mento de um aiu sacramenta­
do por Ele, paru enfrentar a 
dois as dificuldades que advi­
rem. Sou consciente que tanto 
eu, quanto meu par não iremos 
mudar. Qualidades e defeitos 
que possuímos irão se aflorar 
pela convivência, e, sua com ­
preensão será imperiosa ao bom
viver. Assim mesmo, sei que 
surpresas teremos nos míni­

mos detalhes, que represen­
tam as nossas mamas; mas 
faremos, dessas surpresas um 
apre ndizado conjunto, paraque 
possamos caminhar nos pre­
ceitos válidos de uma união de 
fé e de amor.

Procurarei, a partirdes- 
se dia. seguir os passos que me 
forem destinados, sempre em 
consonância com a verdade, a 
lealdade, a natureza, que re­
presentam o comprometimen­
to de uma cristã, pois admiro 
os casais que envelhecem jun­
tos; sinal de que muitos trope­
ços e sucessos enfrentaram 
dentro de um companheirismo 
que todos nós procuramos en­
contrar.

O caminho é longo, se 
não interrompido pela vontade 
Dele. a ser seguido. Para mim. 
representa o caminho certo, o 
caminho da lógica, o caminho 
que se abriu para uma relação 
a dois, e a dois a de ficar!

Célia Reis > S E S A I  
Lençóis Paulista

* Cirurgia de miopia, 
astigmatismo e

hipermetropia a laser.

Dr.DaildRmQi
CRMTIM» ri
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V EÍC U LO S

s ^DL ShCun.clciiioamü 
;*nuJ »alor R$ l.2tíü.üü. IraUr 
aij »lUiih üufiK*s Miidukli>. 377 

c % *f \ 
* J

ShFuK4 83.giUív 
Wiu aw«i ^xsolinâ. ambas 
biar.v .. Trjiar f«int /
X  ^̂ ^3nu^v52»8llV

\  RNl)fc.Sh/TR()C'A Slipór
t . uomeMiK>v4i)of. ounKXo

j U' rs I Pa. Jt uno 82,
^ü l í rjtar ruj ()l|$u BifaJ, ) IS - 
iJ * ai ou (*>nc 263-3349.

. ENDE li..mL>8L
a > I. S iiuuha^ Traiar rua 
ííjw Patrocínio. !̂ 35 ou Uinc 
A.*- 'X

. ENÜE SI Fkl^upCuuri- 
ii* < alio 97/Vh. ^aMilma.

^lado. rtsisaJa. valor RS 
; t  ̂ Tratar fone 263*3637
0' f u • • ̂ omcn.ial____________

V bSDE SP ChcNcUc. ano 
H(<> ' preto, a álc«K)l. valor RS 
2 l̂O. Traiar rua JoàoCapua' 
u\ Nudcjoou 263-3^2.

v>>jübsi7n^'A shs^
vrjfn .-'I, por cano Jc menor va­
lor 1 1 aur rua Tohias de Aguiar. 
J H» NiklcHMiu Khic 263-51^8 

\  bNDh SE Eaum L IA aík) 
s'í i . aluH)l - Bdina 76. Traiar
!i''K .  f>4-345i. ____________

 ̂ENDE-SH E^iirt ghia ano 
ji HLTadü. ̂  áJtiX)!. V idru ekth‘ 
Ic cnihai,*ador. timpadur tra- 

* ̂  n i LsuftUiK*. impccav d  Tratar 
1 *̂1. - 3-1050 ou 263* 3M16

VENDE-SE Chcvciic. 84. 
> <» i  aicooL valor RS 3.3O0«U0. 

l r»t i' lüoe 2634i2l7.
VENDE ShRaliinoMillc. 

OI imo estado, cjn/a incUJiCO» 
>«ilor RS 6.50U.ÜÎ . iKi iroci» por 
(crTcib>- I geladeira Pn>vdoc'imo 
M/il alar RS 350.ÜU - I aumra- 
Jiv» .\kWa ma caixak valor RS 

-  Fogão C6nsul 4 b^Kãs, 
k'«''I iJO colchão de casal, ou- 

Lido, valor K S 50.ÜU Tralar 
-I !' .1 *il. 3^5iH) lonc263-7148

\
«̂►

cofAm - vm€
mcA -  mANctÂ

USADOS € OKM
PÂ X

; 6 4 4 6 4 4  - 7 6 4 - 3 4 4 4

O C  j A N C I I t a .  3 3 2  
N Ç O I S  F a u U U T A

FINANCIAMOS cam i­
nhões. carretas, cãm^enas cJ 
menores taxas do mercado Tra­
tar lune 9701-2247. 
n s (  A tíKANCO 304'73“»
O O U l {i  Ml ‘̂ 7. BKAK.U 2633621 
(RM Ml I6V Ml (V«A 2t»v W» 
SAXMitO a  riVM
:m  u i I
yt A^TI M <.l PRlTA^^a WM 
(.OI I O íl vs 'II.TO/PkF.TO :o t
U/UJí
EM OKI /ITTC I6V «í7. Í)lkt:ÇAO 
IKAVVA/IL 2W ÍIM 
( (M im k  I 4 I6V. BRANCO 264
.MM
CtUtSA l u MPH V7 VbkOl. 2M

Üin mtAIA ^  ^  P H E IU ^  3 iü  
OPAI A < oMOfVitíí*. n2, CINZA CJ
RUÜ.V 263 >62E
UIP14»XUf A Sb SV HKATA / ALCO* 
UL ;<-4 3737.
(OHSA SbJ>AM 2üU0. CiNZA. 263mi. _ .  .  _
SIO V7. ( INZA CAP FlBkA 264 
3131.
PKI.MIO 4P V] PkATA MNANCI 
AIM.I 263 V623
PAUO t U EDX 4P. BkANCü 
26437 17

M O T O S
TUan KN Okro, cuai parccUs 

á paTUr de RS 65.(X) mensu». sem 
juros. sem bunxracia. tem contuiu 
ao SPC ou .Scrasa Super PrurnuvAu 
Tratar rua Aiuu Ganbaldi. Ml 3. ou 
fune 3264 M 11

IM Ó V E IS
VENDE-SEm^OCA-SE per 

cano. apt^ no Jacarandá Tratar 
fene 3264-2054 ou 9794-8537
V EN DE-SE CMS c/5 cofTiüdc^ no 
Núcleo Tratarfory 263-3737.

VHNDE-SE caMi na rua Luu 
Paccola, 121. c/ 3 quartos, sala, 
cozinha. 2 hanhcirm. 2 garagem. 
chunras<|ucira e piwma. valor RS 
45.üOO.g) Traiar fo «  263-0347

V EN DE - SE ca^  c/6 cõrm>- 
dos. a rua Joaquim Ramos de Oli- 
veira. 166 -  Areiòpoliv -  vende- 
se cquipanKntos p/ Lanchoncic 
e Rcslauranle. Tratar fone 9794-
M?!. ____________________________________________
VENDE-SE 2 ca^a em Alfredo 
Guede» á rua Jos^ Lourenço da 
Silva. 299 ou troco por uma casa 
cmEcnçõis Tratar fone 263-3167. 
V^'DF.'SE teneno òÜOn2, d  muro 
no fundo, pane alta. valor RS 
17.ün0.(J0 Tratar fory979S3963

VENDE-SE caMftc/ 
c/ 2 donniiònos. de laje. pintuni 
nova iniema externa, documenia- 
çSo cm ordem» localizada na vila 
Mana CnsürLc rua BrAs Cubas, 10,
V alor RS 23 000.00. Tratar fone 
cormnal 3264-72SI ou 9701 -0907.

CAMINHÕES
- f in an c iam o s  à  p a r tir  

d e  1 9 7 0 -
Omni: Cvnsuiu as taxas:

XV
1 1 0 4

VHNDK Sl: Snr^A^it**stiss./ 
70.gin2deciXistruc^v ^dontuion* 
os V I suilc. de Ujc. localizada na 
av. José AiUòmo Lorcruetti. 81» 
vakvRS37 (IIMK). cada IraUir lonc 
c c ro u a J3 2M-715jtAj970i4J9U7

VENDE-SEn^RO CA -SE 
casa no Caju II. valor RS .3 ÜU0.(IÜ. 
Aceita se carro/muio no ncgòcio 
Tratar lonc .3264 1914 c/M areio

VF^NDE-SF caM noCaju. A 
rua Flâv lo Paicola» 647. av cila-se 
carro no negocio Tratar fone 
3264-5915 c /L m /____________

VENÜF-SI. reddéoda. prõ- 
ximj oaccniru. v^iof RS kXMMiO. 
t í  3 durnutúrun. 2 saJaa. cozinha ozu- 
lejada. gngcxn. ârcj de terv içu. chm 
ratqueira. laje. pivoc/ taco. salk» co­
mercial d  WC. dcMicupada. cxcelen 
le upurtumdadc’ Traur Imob Caf* 
djruJIi. Crcci - J 9 1H6 rua Jotc do 
Potrucmio. 534 ou lonc 264-424.3

VENDE-SE cava no Jd 
Monte Azul. c/ .3 dormilórioa. 
saia, co/jriha, garagem laje coher 
u  em fd ^  dc acabamento **Proxi- 
ma ao Supermercado * valor RS
19.000. 00. mais paa'cla.s do lerrc- 
no. óum a oportunidade, várias 
opçõex no Centro c bairros da ci­
dade Traiar Imob Cardinalh - 
Crecí J -  9.186 rua JoMf do Patm* 
cloio. 534

VENDE-SF. chocara na Sôo 
Judas Tadeu, excelente, valor KS
27.000. 00. dc esquina. Trotar fone
264-3975 o u 9 r 7 l l7 7 6 -C i tc iJ -  
15570.______________________

VENT>h'SF im eno na Ritn- 
don. a rxia Gilvun ('laudirtei Bcr* 
nardes. volur RS8.(X)0.Ü0. Tratar 
f<w 264-3975 ÜU 9771 -1776 -  Cie- 
c i J -  15.570.

VENUb SI. L4MI rhisau/ 5 cá 
modúv. venda 3 quoriov. sala co/ 
ji/iilcjida aié o letii. 2 hanh c ioda dc 
pito Ino na Rondoo (pr6t oEwolai 
-  2 luie» na >iU MonaCntUiu - uhj 
cora na Sáo Judo.  ̂1 odeu \J 2 cavas 
J<Ne de 9S4m2 em frenu: o Supemict * 
codo Sonio Eupeditu área de icm  
5.2(X)m. na ,Av Pret Jacorm» Nicolau 
Poccola -  cota <7 um salio u»meri.ijJ 
ru A> Bratil • co&a tu  Cccop <J 2 
taiio comercial vava na Av Pret 
Jàcomü NicoUu Poi.v«Ua.cy4(lim2 di* 
conttruAáo c/ uni icrrcrii» de I7I2 
vendo5 quorioN 2 salas 2>.o/mhar .̂ 
benhttítB, ̂ nigero pSB 2 m m » c um 
ealociunamcmo para .30 corroa d  piv- 
ema. cojnpmho de lutebol. churm 
queime/ Ireiuc e tund>opari 2 niose 
mais um vórivido poni guardar o> rc 
servdv ImobülAria ('entrai, ma Dr 
AMüfuuTcdc^o. 24atola I9-C rca 
J I5 49üfü0c 264-3393 oü 264-3922

I

I

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI 4.1S.07O *

bah iiJ tio  J o s é  B a tis ta
COMPM E VENDA DE CASAS, ANUtrAMENTOS, 
TERRENOS, SmoS. CHÁCARAS E FAZENDAL
Trabalhamos somente com compra e 

^ a d a  de imóveis para melhor atendê-lo
ó e  Jonevo. 606 • Centro •  2 0 4 -3 9 7 6  /  977«f774

Cxsa próprÍM l/ parcelo» a 
partir de RS 150.00 mensais, sem 
juros. sem bunKrocio, sem con­
sulta no SPC ou Scrava Super 
Promoção. Tratar rua Anua Gan- 
baldi. 1113,ou fone 326LSM I.

VTIMK) apl* Oü kAiíióo Hu- 
mahá. comercial galeno Guarani, 
casa residencial Humoiii, síiio 2 ol- 
quares Fonura. siuo 1.3.22 alqueires 
RjoCUfu. síuo lOaloMircs Afêiápo- 
lis e outras opçôe> Trotar rua Raul 
Gonçalves Oliveira. 1.37 na Prlnope 
Enxovais ou feme 263 1163 Crecí 
044 696-3

Finaiiciamefrto para I
VWculo m pmrtír d«  1970

m n i:  C o n s u l t f  n s  taxas:  
Hun XV d« Novembro, 5 4 4  

M 3.1 I 0 4

160 VAGAS PARA CURSO 
íGRATUITO NO SENAI

ké

G f c .

>> E l e t r i c i s t a  (»......

>> C o n s t r u t o r  d e  M ó v e i s  

>> M e c â n i c o  d e  U s i n a g e m  

>> M e c â n i c o  d e  A u t o m ó v e i s  

>> C a l d e i r a r i a  ( t a r . ;

I k

‘ N o s c i d o s  e n t r e  3 0 / 0 6 / 8 5  a  0 1 / 0 8 / 8 8  

* 7 f  s é r i e  c o n c l u í d o

I n s c r i ç õ e s :  d e  0 1  o  3 0  d e  a b r i l . SENAI

r • • - - ^  I n f o r m a ç õ e s :  2 6 4 - 4 2 1  1 l e n c o is p a u l is t a

VENDE-SE rcKidéDdu em 
construção no Jd Príncipe c/ 
7(>m2 Facilito pagamento. Traur 
hioc 9794^781

VENDE-SE kMeJd Aménca 
a rua Egtdio Paccola. Traur íooe 
264-3975 0ü9T 7M 776-O «iJ- 
15.57a____________________

VENDE-SE caxa rvova no 
Jardim VUUge. RS 95 OOOX». Tra­
tar (onc 264-3975 ou 977 M  776- 
CfcciMSJTO

VENDE-SE c m  oa m a GF 
roUiDü ZiUo, 186 - Santa Cecflia, 
d  2 quarios. xala c cozinha Tra- 
u r  no local cJ xr José.

VENDE-SE caxa no Pq. Arv- 
tártica, valor RS ISO.000.00,c/ar­
mários embuiidoh Tratar fone 
264-3975 ou 977 M  776 -  Crecí J -  
15370

D IV K RSO S
KFJDASPANU j ^S 
Consertomov quakjuer tipo 

dc panela e fogão, buscamov c 
entregamos sem cobrir nada. Tra­
tar av 25 de JaDctro (ao lado do 
har do Gaúcho). Tratar fone 263- 
361H.

PROCURO TRABALHO. 
()lereço-me para trabalhar, 

cuidar de dõcnleá e idoxos (qual­
quer período), empregada domes­
tica c cic. T raur av EstadosUni- 
dus. 67 ou fone 3264-n  98 ou 264- 
O337c/Ro&o.

KfT PARA FESTAS 
7 quilos de bolo. 300 doei- 

nhos, 400 salgados. Tratar fooc 
.326HI97.___________________

VENDE-SE bakãode vidrtr 
-  tanquinbo COLORMAQ Tra- 
Ur fone 3264-1434.

JAPÃO URGEXTE 
Trabalho em Aichi-kem, 

Shizuoka, ToUge-ken e outros 
esudu» . Tratar c^Andréi a  Traur 
fur^ 264-33790 ou 9794-2921.

E S S O A L
Oniui: Consultf as taxas.

4.1 I Q4

A6R0PE8CA & CIA

ET08A
I t a n s p o r t e

C rit i t
OlSêt BAMHO i  TOSA
3264-9887

ORAÇAO AO SANTO 
EXPEDrrO

Intercexsào doGlonoao Mirtir San­
to Expedito Nos rccomcade. ob 
Deus, junio a vosu boodadc a fim 
de q ue com suâ aj udâ obtenhamos 0 
que os nossos prtpnos méniot são 
impotentes oo alcançar que aaoim 
seja.
Glonoso Santo Expedito honrado 
pelo reconhecí meo Io daqueles que 
invocam s úlúma hora e para ncg6 
oov urgentes. o6s vos suplicamoi 
que obtenhamos da boctdade de 
misericórdia de Deus. por inierees- 
sáodcMina Imaculada a graça que 
com toda submissão solicitamos a 
vontade dl VI na(pedir a graça) Ofe • 
rece I Ave Mana c Pai Nosso e 
Glòna ao Poi Amém.
Quando olacançar a graça pubUcá-
la PJ>

Oraçfta t
F«stt AM 

rpRiifnwr» se CodadM 14 
Sc »océ cná ooM d g a  ntOBLEMA D£ 
DIFlCU. SOLÜÇÁOc pncmdr AJUDA 
URGENTE peçR ̂ tèáè â Sonio Expodiio 
qnc < o Sonio do» Negtoos qne prociioa 
dc Prau Solução c cu>o invocaçlo dbocj 
e lotdio
Oração- Mcw Sonio Eipeduo do» Coaon 
lusu* c Urgcaia, Socatd-nic pctf» Hor» 
de Aniçãoc Doe^ero. wercedR por mun 
juniD Oü Nomo Sete/ESUS CIUSTO 
Vâ« qac w..» Sonio Goermm. Vd» qar 
s- Suto doi desesperado». Või que 
éouo SoniodâsCâusos Urpeaâe». froÉejo- 
mc. Ajudo-mt. On»-ae forço. CorogCB c 
Sertnidode Alcado oo meu pedido * 
FozeroPedido* iIjinIi íin iini
Haro» Diíkeu. proie|i*nie de todos que 
po»»oni me pn̂ adtcor. Pnxcjs Minho 
FomAio, «ado oo aen pedido co« urgia- 
CIO Dcvolv»-oe s PucoTriaqtiJidode 
Servj giMu pek) russo do vido e levora seu 
oomes todos que (em IZ. MiutoObnaodo. 
Rcor em ̂ 1 Nosso, umo Avt Mmâ c í
dci puhlkcor cato onção. pers propoair os 
bearnois dogrsttk SooiD Eopediio
ORAÇAO AOS TR£S ANJÕ6 

PROTETORES 
Sc vocées&veremdificuldi- 

de. seja cio fmanceira, doeoço ou 
qualquer outra coisa, faça issor Du 
ranie trés dias. pegue um praio. 
accndi ixãs velos, coloque um pouco 
dc água c açucir. coloque num local 
mais alto que lua cabeça. Ofereça aos 
Trés Anjos Protetores (Gabnel. 
Rafael e Miguel) e faça o pedido. Em 
trév dias vocé alcançará a graça. 
Mande publicar notaceuo dia e veja 
o que acontece no quarto dia.

Obngado aos Trts A n ^  Pro- 
iclorcs V.D.

VENDE-SE pelo exluquc, 
loja dc confecçòca na av. 25 de 
Janeiro, 722, p<ir R$ 12.0tMJ,(N>. 
T h tü ir fonr 3 2 ^  ______

VENDE.-SE geladeira 1 npk* & 
bege Cònvul 440. cJ garantia ilc 6 
meses (bom cvtadui. valor RS 
450A), veniupor RS B.SüXR). ün i 
<k) pagamento, (aceiU> como pa 
gomenU’ video. 4 pneuv rcNvolj- 
dos ou usado em bom estado 175 
ou 165)- máquina dc lavar roupa 
Brastemp Trotar íone9?U9-3534

VENDE-SE íraldiLv infanül. 
gcnáinca direto da fáhnca Ohs. 
lemos pocoie econ6mic<» Tratar 
h ay  9794-3963._______________

Precisa-se de Moloquciros 
Traur fone 3264-6476.

FAÇA FCSTA
RNUIM M Stootoas
A fN M tO

(psuns íoo
bmMÉçãr * Y9tê» dn an/varô Áo

VENDE-SE filhote de Pil 
Buli e Red Nose. pugamenio por- 
ceiaálo T raur fone 3264-1 .V)3 c/ 
Mouncio

VENDE-SE fáfvica ik  xolgo- 
dinhos "C hipp 's '' hjtoio palha 
bacon, com pleta T ra u r  fone 
3H462121___________________

VENDE-SE 2 bancos fecha­
da dc íòrmiea na cor marfim c 4 
Araras de 4 braço na mesmo cur 
TraUr fone 263-3807.

D L A  P r o j e t o  
e  C o n s t r u ç ã o

PU nU ã para regularização, 
conatrução  ou ampliação, 
fale

Ligue: 2 6 3  5 7 1  5
celular 9 6 5 1  7 0 7 0

C/ O onizete
RUA ANTONK) ZUXO. 211 
40 VILLAGE - LENÇOlS PU

r O N E :  2 6 4 - 3 1 5 S
Precisa-SC dc Marceneiros 

c/ prática, favor comparecer á 
Rodovia Marechal Rondon. Km 
303Jf. Lençóis Equipamentos mu­
nidos dc dücumcntuv c referênci­
as Trotar c/ sr Amilion -  Gerente 
Produçáü

AlAiGA-SEVidcuké Traur 
fone 3264-7317 __________

VF.NDE-SE letiilhos para fa­
zer tapetes, colchas, lençol, corti­
nas c cic Tratar rua Wilson Trc- 
cenu . 255 - Jd Villagc-

VENDE-SE uma Lavadora 
dc Alta pressão Elcctrolux. RS 
150.Ü0 Tratar fone 3264-IQÜ6

VENDE-SE/TROCA-SE ge- 
lodeira Brastemp 4I0L. branca - 
Freczer Cônsul por geladeira de 
capacidade menor Tratar fone 
2f>4-4370uu 263-3453

CHAVEIRO XV
Ciintelifes 
A fertm feveicN nY v 
eicsMcIn 
C attflB Ét
kcM n tln ca
le  t t i a i n .  clc_

Afu-SF A ü ü m  Df m m
£M fftum ̂  AAuctp DXâoesa?
R« KV dt Heveaibre, 469 
Feat: 243-439S 9 ^44794

PAGAN M O TO S
Sempre o melhor^ 

negócio.

c m Ê t t  
86 X R$ 103.24 
50 X ■$ 75,76 

X 0$ 64A3

TTTAMKS
3 6  X I S  1 2 6 .2 2  
5 0  X 1 $  0 2 ^ 2  
6 0  X R S  7 8 .7 6

3 6  X I S  1 8 2  J 4  
5 0 X I S  1 3 4 J !5  
6 0 X R S 1 1 A 1 6
Y B R 1 2 1 K

cãximnmmt 
3 6  X I S  2 1 8  J 6  
5 0  X I S  1 6 0 A 6  
6 0  X I S  1 3 6 A S

YBR 125 EO

YAMAHA
3 6  X I S  1 8 0  J 5  
5 0 X R S  9 6 .1 8  
6 0  X I S  8 1 .8 2

Rua Pedro Natalio Loremetti, 112 - Lençóis Paulista
Fones: 264 4345  / 9772 7146
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"  Fone: (14) 263-0170 
Fono/Fox: (14) 263-2564

Rum Cal. Joaquim Anselmo Mertlna, 503  • Centro
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QUEM CONHECE, CONFIA!
Duas Ca&asi mesmo terreno) no Centro -  Vr. 40.000,00

02 dormitórios - Sào João - Vr. 23.000,00
03 dormitórios -  São João - Vr 30.000,00 
3 dormitórios -  Rondon -  Vr.40.000,00
3 dormitórios -  Jd. América -  Vr. 38.000,00 
3 dormitórios, sendo uma suite -  Jd. Village -  Vr. 68.000,00
2 dormitórios - Jd. Villagc -  Vr. 50.000,00
3 dormitórios d  edicula - Núcleo -  Vr. 22.000,00 I
1 dormitório -  Jd. Nações -  Vr. 13.000,00
3 dormitórios mais salão comercial -  Jd. Nações -  V r f
15.000. 00
3 dormitórios -  Bela Vista -  Vr. 31.000,00 
3 dormitórios -  Cecap -  Vr. 26.000,00 
C hacara  São Judas Tadeu com 2.S00m2 (terreno) -  Vr.
50.000. 00
3 dormitórios, sendo uma suite (em fase de acabamento) 
Apartamento Edif. Alpha 
Apartamento E dif Vitória Régia 
Apartamento Edif. Ipé
T erreno  Rondon. Jd. Principe, Jd. Itamaraiy. Jd. Monte Azul 
Prédio Com ercial no centro dc Macatuba • Vr. 50.000.00

Av. 25 de Janeiro, 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187 |



XXV Facilpa: M e ^ v e n to  vai com eçar
Sexia-feiru começa o 

mega evento Facilpu, feira 
agropecuária, comercial e in­
dustrial dc Lençóis Paulista* a 
maior festa lençoense de inici­
ativa privada realizada pela 
Associação Ruml de Lençóis 
Paulista; às 8h acontece a en­
trada de eqüinos da Raça 
Mangalargu. às 2U h exposi­
ções de animais dc estimação 
c de orquídeas c plantas orna­
mentais e às 20K3Ü. shows com 
Eli Silva e Zé Goiano, Edu e 
Anderson e encerrando a noi­
te Mr. Zaap.

No sábado, às 8h, Des­
file Cívico na av. Padre Salús- 
tio R. Machado; às 9h. julga­
m ento de equinos da raça 
Mangalarga; às l l h  cavalga­
da e desfile de carros amigos e 
motos. O Zuando moto clube 
estará participando com moto- 
queiros convidados de toda a 
região. Depois do desfile, os 
motoqueíros vão/uarem  fren­
te ao colégio Virgílio Capoani 
numa festa de confraterniza­
ção com muito roqucnrou, cer- 
va e churrasco. Às 20h é a 
abertura oficial da XX V Facil­
pa na Arena de Rodeios, de­
pois Show com Falamansa.

Os organizadores da 
XXV Facilpa esperam que 
200 mil pessoas circulem nos 
120mi]m2 do recinto de expo­
sições "José Oliveira Prado” 
nestes 10 dias de festa.

A exposição é. de um 
modo geral, um evento dc pe­
quenos comércios junto com 
agências de veículos, tratores, 
implementos agrícolas, ani­
mais. Hores. pássaros, rodeios, 
leilões e geme bonita se emre- 
tendo com os shows.

José Oliveira Prado, o 
presidente da Facilpa, resume 
as exposições: de cães, pássa­
ros, peixes, pequenos animais, 
ovelhas, miní-unimais. como 
por exemplo: mini vaca, mini 
burro mini mula etc. Têm pô­
neis e eqüinos de raça. Uma 
coisa que chamou a atenção 
de Prado foi u exposição de 
cães puros c vira-latas. É o 
tipo de entretenimento que 
envolve, crianças, senhoras, 
famílias e os animais. Há os 
rodeios Qualífy e Profissional; 
provas de bali/a, tambor, char- 
releamento e as provas de laço 
em dupla.

Serão leiloadas mil ca­
beças de gado e ovelhas; es- 
pera-se uma renda em tomo 
de R $600 mil.

Para a criançada, além 
das exposições üe animais de 
estimação, tem o parque de 
diversões Viiinho Park.

Já em matéria de sho­
ws, haverá apresentações to­
das as noites, com artistas da 
terra com suas músicas serta­
nejas ou de rock and roll aié os 
famosos Falamansa. Alexan­

dre Pires, Capital Inicial. Tino- 
coe  Tinoquinho. Mato Grosso 
e Mathias. Bruno e Marronc. 
KLB e Daniel. Nas noites das 
apiescntações dos ditos "fa­
mosos” serão cobradas as en­
tradas. RS 7,00. Os camarotes 
valiam RS MX),00. mas Já fo­
ram todos vendidos. Neste ano. 
os ingressos serio  "pulseih- 
nhas”. uma cor para cada noi­
te.

Segundo Prado, a maior 
reclamação era esta, nos dias 
pagos, as pessoas vinham a 
tarde e tinham que ficar até a 
hora do show ou lenam que 
pagar novamenie. Com este 
novo sistema, as pessoas po­
dem passear na praça de ali­
mentação. brincar e ir para 
casa tomar banho e voltar com 
o mesmo ingresso. O ingres­
so-pulseira só é retirado à noi­
te.

Além dos rodeios e sho­
ws. a maior festa popular apre­
senta algumas mudanças. O 
pavilhão Aldo Trecenti terá 
uma nova empresa montando 
as lojas, com novas dí visóríase 
outra organiziiçào. Para a área 
comercial, as tendas-pirâmides 
são novas, haverá tendas-pirâ- 
mídes com coberturas colori­
das, dando um efeito à noite. 
Foram reformadas as bamicas 
filantrópicas, as cozinhas estao 
de âcofdo com as normas da 
vigilância sanitária. Também

Ajax causa polêmica em Bauru
Está a cada dia mais gra­

ve a questão du Indüsthu de 
Acumuladores Ajax. em Bauru. 
Sua unidade metdürgica. insta­
lada noquilômeiro I i 2 da rodo­
via Bauru-Jaú. logo depois do 
zoológico municí pai, está inter­
ditada desde o finai de janeiro 
porque a empresa não cumpriu 
as exigências da CETESB. Ao 
interditar, a controladora ambi­
ental fez uma pauta de 28 exi­
gências que deverão ser cum­
pridas para. só depois disso, 
ocorrer a desinterdição. Além 
disso, o juiz Artur dc Paula 
Gonçalves, da 4* Vara Cível de 
Bauru, concedeu liminar numa 
ação civil pública movida pelo 
Instituto Ambientai Vidágua. 
obrigando a empresa a custear 
toda a reparação dos danos cau­
sados ao ambiente e às pessoas 
e, para garantir esse pagamen­
to, tomou indisponíveis os bens 
da empresa e de seus sócios.

O Instituto Adolfo Lutz 
confirmou, nesta semana, a 
existência de mais 50 criança.s 
residentes num raio de um qui­
lômetro da empresa, contami­
nadas por chumbo. Com isso Já 
se eleva para 76 o número de 
contaminados, que podem de­
senvolver o satumismo. uma 
doença que causa problemas 
neurológicos e leva o paciente à 
morte. A Divisão Regional da 
Saude continua coletando amos­
tras dos moradores da região 
contami nada e e n V i ando-as para 
análise. Para os próximos dias 
são esperados novos laudos.

Manifestação
Na última segunda-feira, 

bouve uma manifestação de em­
pregados e familiares, na porta 
da Câmara Municipal, durante a 
realização da sessão. Aproxi­
madamente 600 pessoas grita­
ram palavras de ordem pela 
manutenção dos empregos. O

ato levou os vereadores a reali­
zarem a audiência pública, on­
tem à tarde, com a participação 
de representantes da empresa, 
dos empregados, Cetesb. Mi­
nistério Publico Estadual, Mi­
nistério Público do Trabalho, 
Saúde Pública e outros interes­
sados no assunto.

Em comunicados divul­
gados pela imprensa locai, a 
empre.sa afirma já ter cumprido 
as exigências técnicas para po­
der voltar a trabalhar na área 
interditada. Mas Rogério Chini, 
gerente da agência da Cetesb 
em Bauru, diz que não: "A em­
presa apresentou apenas alguns 
croquís. e não os projetos que 
permitirão ã equipe técnica da 
Cetesb analisar o caso c dor seu 
parecer quanto a uma provável 
desinterdição”. afirmou.

A Ajax funciona desde 
I9S8. Foi uma empresa de fun­
do de quintal até 1967, quando 
mudou-se para o distrito indus­
trial. Possui hoje 1100 empre­
gados. sendo 100 deles no setor 
de reaproveitomento do chum­
bo de baterias usadas, que fun­
ciona separado da linha de mon­
tagem, no quilômetro 112 da 
rodovia Bauru-Jaú. Ao redor da 
unidade poluidoraexiscem vári­
os bairros com população su­
perior a 5 mil pessoas, que de­
verão ser examinadas.

Vítima
O menino David Marcei 

de Castro Pereira, de 10 anos. é 
uma das vítimas da contamina­
ção pelo chumbo expelido pela 
indústria de baterias. Ele nas­
ceu e morava com a família no 
Núcleo Habitacional Octávio 
Rasi. localizado próximo à fon­
te poluídora. e - segundo a máe, 
Elizetc Aparecida Pinheiro Pe­
reira - sofreu dc uma inexplicá­
vel diarréia dos sete meses até 
os cinco anos dc idade.

,1

odoi

R Alexandre Raimundo Paccoia. S16 
Pq. Reídencial Rondon

4̂*̂  4' 264-4323
971M749

Durante esse tempo, pas­
sou pelos diferentes especialis­
tas em pediatria, gustroentero- 
logia, toxicoiogia. psicologia c 
psiquiatria, sem conseguir um 
diagnóstico. Só em 1999. quan­
do amostras do seu sangue fo­
ram enviadas a dois centros 
especializados em toxicoiogia 
localizados em Ashevillee Chi­
cago (EUA) é que foi constata­
da a intoxicação por chumbo, 
urânio, alumínio e cádmio.

Além da diarréia, desde 
cedo 0 menino apresentou si­
nais dc defiaéncia memoi. Sua 
fala é normal, mas ele não con­
segue construir frases e nem 
entender o que as pessoas lhe 
dizem. Limita-se a repetir as 
palavras que ouve. e irrita-se 
facilmente. Em junho dc 2(XX). 
por exigência do loxicologista 
Igor Vassilíef. que oiendia Da­
vid. a família mudou-se para o 
Jardim Rórida, no outro lado da 
cidade. "O médico di.sse que se 
não mudássemos, meu filho 
morreriâ”, diz Elizete, afirman­
do que além do menino, ela, o 
marido e os outros dois filhos 
sofreram de rinile alérgica en­
quanto moravam perto da fá­
brica e agora, distantes há qua­
se dois anos. estio methores.

De posse do diagnósti­
co, a família ingressou na Jus­
tiça pedindo a responsabiliza­
ção da indústria para que repare 
os danos causados a David. 
Ma.s enquanto não tem o pro­
nunciamento judicial, passa por 
grandes dificuldades. "Meu fi­
lho precisa de cuidados médi­
cos especiais, nossa família não 
tem condições para pagar e ne­
nhum órgão publico nos aten­
de". reclama a mãe.

Ele já esteve em duas 
escolas especiais, foi convida­
do a retirar-se, e precisa dc uma 
terceira, mas esta é particular.

Elizete reclama de difi­
culdades para encaminhar o 
atendimento do filho.

Lembra que. além dos 
órgãos públicos da saúde e da 
educação, também escreveu 
inúmeras cana.s para as pro­
gramas populares de rádio e 
televisão, mas não obteve res­
posta.

Sua preocupação maior 
é que, sem atendimento ade­
quado. o quadro geral do filho 
venha a agravar-se.

0$  or%anizud0rt% esperam 200 m il pessoas
houve reformas no.s manguei­
ras. Haverá banheiros quími­
cos e.spalhadoN pelo recinto.

Além de melhorar ü qua­
lidade do evento, os organiz.a- 
dores se preocuparam com a 
segurança. Em reuniões, onde 
também participaram o Major 
Carlos Àlberto Fantini c o 
Delegadode Polícia LuísCláu- 
dio Massa para definirem a 
melhor maneira de evitar con­
fusões, brigas ou outros aci­
dentes. O Major Fantini trará 
reforços de Bauru, com polici­
ais militares circulando a pé, 
alguns com cachorros treina­

dos. e a cavalo. Os policiais 
civis também colaborarão. O 
Corpo dc Bombeiros de Baunj 
mandará uma viatura com es­
cada magiros. A própria orga­
nização contratou mais 60 pro­
fissionais para fazerem os se- 
guranças dos artistas, nu en­
trada da feira, nus mangue ira.s 
e nos quatros cantos do recin­
to. A segurança externa será 
feita pela polícia militar que 
colocará viuturas em pontos 
estratégicos. Em caso de ble­
caute. haverá lim padas de 
emergência, luzes geradas por 
baterias espalhadas no recinto

na Facilpa
para servirem dc pontos de 
referências, guias

A XXV Facilpa está 
orçada em RS 800 mil c a 
expectativa é gerar uma renda 
de RS 2 milhões, além de mo­
vimentar o comércio local, já 
que os barraqueiros não pode­
rão trazer alimentos de fora, 
tudo deverá scr adquirido em 
Lençóis Paulista, desde car­
nes. pães, gelo elc.

José O liveira Prado, 
através da Associação Rural 
de Lençóis Pau lista espera que 
tudo transcorra bem e que con­
tribua com a cidude.

Silvio será ordenado diácono
hoje em Catanduva

O lençoense Silvio Luís 
dos Santos. 33 anos, que desde 
1991 quando se tomou semi­
narista e até hoje se dedica a 
vida religiosa, será ordenado 
diácono hoje. ás I9h. na Cate­
dral S a n tu ^ o  Nossa Senhora 
Aparecida, na cidade de Ca- 
taoduva. A Celebração Euca- 
rística será celebrada pelo bis­
po Emérito de Corumbá. Dom

José Alves da Costa.
Sílvio Luís ingressou no 

sefninárioem90juniamente com 
os padres Anderson. Jean e Adal- 
beno. No ano de 1994 cursou 
filosofia em São Paulo, depois 
v indo a ingressar na Congrega­
ção dos Padres Doutrinários pas­
sando ao noviciado em 1996 na 
cidade de Ponta Grossa, no Pa­
raná. Silvio cursou filosofia por

três anos em Roma na Itália. 
Neste ano o diácono exerce tfu- 
olmente suas aiividíaks Junto a 
Pastoral da Juventude Catequé- 
bca. na cidade de Gtiairà

A ordenação sacerdo­
tal de Sílv ío Luís e^tá marcada 
para o dia 7 de dezembro (sá­
bado) na Igreja Matriz Nossa 
Senhora da Piedade, em Len­
çóis Paulista.

Alunos do Senai Lençóis dão 
mostra de conhecimento

mos do Senai Lençóis sào competitivos e capac
Participando em 18 mo­

dalidades das 24 exisicntes na 
Olimpíada do Conhecimento, 
realizada em Americana e Li­
meira, de 06 a 12 de abril, 
alunos do Ccmro Municipal dc 
Formação Profissional "Pre­
feito Ide vai Paccola "SENA! 
Lençóis Paulista conqui.staram 
quatro medalhas de ouro. oito 
de prata e duas dc bronze, 
representando, rcspectivamen- 
tc 0 primeiro, segundo e tercei­
ro lugares em 10 modalidades.

O presente desempenho 
é reflexo de um trabalho cons­
ciente desenvolvido por uma 
equipe integrada, portanto, que 
segue os mesmos objetivos. 
Objetivos pautados pela dedi­
cação e esforço conjunto. Na 
oportunidade, parabenizamos 
aos alunos que conseguiram 
aprender aos ensinamentos 
de seus instrutores c a esses, 
por conseguirem transm itir

suas habilidades e profissiona­
lismo de forma contundente c 
objetiva.

A classificação, obtida 
pelos alunos do SENAI Len­
çóis Paulista em mais essa 
Olimpíada, foi a seguinte por 
modalidade:
M edalhas de O uro
CNC -  Jéfcrson Arthur Tan-
gerino
Mecânica Geral -  William 
Consalter
Mecânica Diesel -  Wilson 
Rogério Carneiro 
Marcenaria -  Leandro Cacho- 
ne Francíschini

M edalhas dc P rata  
Autotrônica -  Klcber José 
Shinokawa
Manufatura Integrada -  João 
Rávio Leiróz dc Oliveira. José 
Divino Gonçalves Jr.. Robson 
dos Santos Mendonça e Willi- 
son Consalter

para representar o Bram
Eletricidade Predial -  Juliano 
de Souza
Instrumentação e Controle de 
Processos -  Aldrey Thomaz 
Gigliolíe Rafael Scian

M edalhas de Bronze 
Mecânica de Manutenção -  
Kleiton Francisco Pereira 
Soldagem -Carlos Henrique 
Marzo

Reiteramos, aqui, a sa­
tisfação dos lençoenses dc 
poder contar, em suas fileiras, 
com pessoas dedicadas naqui­
lo que fazem, portanto, o  fa­
zem de forma única, colhendo 
excelentes resultados repre­
sentados cm desempenho de 
alto nível. Lençóis Paulista, na 
oportunidade, agradece de for­
ma única, também, o trabalho 
desenvolvido por uma equipe 
consciente de sua responsabi­
lidade que só eleva a herança 
inatingível do saber!


